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O Espírito

“Embaraçado com a humanidade, 
Cristo não poderia estar em toda,par- 
te em pessoa”. Era do interesse dos 
discípulos e da Igreja “que Ele fosse 
para o Pai, e enviasse o Espírito como 
Seu sucessor na Terra”. A partir daí 
nenhum ser humano contaria como 
“vantagem o ter tido contato pessoal 
com Cristo”. Pelo Espírito, Cristo “se- 
ria acessível a todos” em todos os lu
gares. Estaria assim “mais perto deles 
do que se não subisse ao alto”. “Des
pojado da personalidade humana, e de
la independente”, o Espírito Santo se- 
ria o representante de Cristo.1

Para o estudioso menos atento pode 
ficar a idéia de que o Espírito Santo 
teve antes do Pentecostes uma ativi
dade muito passiva. Engano! Desde os 
séculos da eternidade o Espírito esteve 
em ação. Ele é igual a Deus. São-Lhe 
atribuídos os predicados de Deus, tais 
como: Santidade, Verdade e Vida, co- 
mo também a onipresença, e este fato 
é atestado por Davi ao dizer: “Para 
onde me ausentarei do Teu Espírito?” 
Ele é membro da Divindade, é um 
com Deus, e Deus também.

Em 1899, falando perante alunos em 
Avondale, lembrou-lhes Ellen G. Whi- 
te o seguinte: “Precisamos reconhecer 
que o Espírito Santo, que é tanto uma 
pessoa como o próprio Deus, está an
dando por esses terrenos”.2

Partindo da premissa de que Ele é 
Deus, devemos ter em mente que “a 
natureza do Espírito Santo é um mis
tério. Os homens não a podem expli
car, porque o Senhor não lho revelou. 
. . . Com relação a tais mistérios — de
masiado profundos para o entendimen
to humano — o silêncio é ouro”.3 “Não 
é essencial que sejamos capazes de 
definir exatamente o que seja o Espí- 
rito Santo”.4 O importante é compreen- 
der a obra do Espírito Santo em nosso 
favor, e a absoluta necessidade de con
sentirmos que Ele trabalhe para nós 
e por nós. Sempre esteve em ação na 
criação; acompanhou Noé em sua pre- 
gação. Foi o Espírito que susteve os 
patriarcas. Setenta homens receberam 
do Espírito que estava em Moisés. De 
Josué é dito ser “homem em quem há 
o Espírito”. Davi orou para que o Es-
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pírito não lhe fosse tirado. “Tirarei o 
coração de pedra e porei dentro de vós 
um Espírito novo”, foi a alentadora 
promessa dada a Israel.

“Dá-me porção dobrada do Espíri- 
to”, suplicava Eliseu. Foi por meio do 
Espírito Santo que os valdenses pre
pararam o caminho da Reforma.5 O 
mesmo Espírito orientou o estabeleci- 
mento das missões modernas, bem co- 
mo a tradução da Bíblia para línguas 
e dialetos.6 Do Gênesis ao Apocalipse 
é vista a atuação poderosa do Espírito 
de Deus.

As Bênçãos do Espírito
O Espírito nos é dado como agente 

de regeneração, “sem o qual o sacrifí- 
cio de Cristo de nenhum proveito te- 
ria sido”.7 Ele atrai “a atenção dos 
homens para a grande oferta do Cal
vário”.8 “É o Espírito que torna eficaz 
o que foi realizado pelo Redentor do 
mundo”.* Opera “a convicção do peca- 
do”, apresentando em seguida “a nor
ma de justiça”.10 É o Espírito que “afas
ta as afeições das coisas da Terra, e en
che a alma com o desejo de santida
de .11 Mais ainda: “O Espírito toma 
as coisas de Deus e as grava na alma”.12

Que maravilha! O Espírito toman
do, recebendo, trazendo da santidade 
de Deus e gravando tudo isto em mim, 
em você. Pelo Espírito podemos “ven
cer toda tendência hereditária e culti
vada para o mal”.13 O Espírito toma 
claro o caminho a ser percorrido, e o 
faz com clareza tal que ninguém pode- 
rá errá-lo. Nos dias apostólicos, “o Es- 
pírito fez por eles o que não teriam 
podido fazer em toda uma existência”. 
Humildes pescadores, homens indou
tos ficaram possuídos de linguagem pu
ra, quer no idioma materno ou estran
geiro. Pregavam com clareza e poder. 
Encontravam-se acima de todo temor. 
Não podiam ser reprimidos ou intimi
dados. O Pentecostes trouxe-lhes ilu
minação celestial. Ao alcance deles es
tavam os “ilimitados recursos da graça 
divina”.14 As boas-novas foram levadas 
“até às mais longínquas partes do mun- 
do habitado”. Conversos vinham de 
todas as direções. “Os mais ferrenhos 
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inimigos do evangelho tornaram-se 
seus campeões”.15 “Deus pode ensinar- 
vos mais em um momento pelo Seu 
Santo Espírito, do que poderieis apren
der com os grandes homens da Terra”.16 

Na Igreja Primitiva
“Enquanto Cristo estava na Terra, os 

discípulos não tinham desejado nenhum 
outro auxiliador. Não seria senão de- 
pois que fossem privados de Sua pre- 
sença, que experimentariam a necessi
dade do Espírito, e então Ele havia de 
vir”.17 “Ficai em Jerusalém até que do 
alto sejais revestidos de poder”.18 “Mas 
recebereis a virtude do Espírito Santo, 
que há de vir sobre vós”.19 O Espírito 
era, pois, “o mais alto dos dons que... 
[Cristo] podia solicitar do Pai para exal
tação de Seu povo”.20

“Ficai em Jerusalém”
Eles ficaram; porém, não em atitude 

passiva ou em ociosidade. Decidiram 
criar o ambiente para que a promessa 
tivesse pleno cumprimento. “Humi
lharam o coração em verdadeiro arre
pendimento e confessaram sua incredu
lidade”.21 “Pondo de parte todas as 
divergências, todo o desejo de supre
macia, uniram-se em íntima comunhão 
cristã”.22 Foram dez dias “de profun- 
do exame de coração”. “Sentiram sua 
necessidade espiritual, e suplicaram 
do Senhor a santa unção que os devia 
capacitar para o trabalho de salvar al- 
mas”.23 Na busca pelo Espírito, “ha
viam deixado de ser um grupo de uni
dades independentes, ou elementos 
discordantes em conflito”.24 Não havia 
mais “indelicado criticismo, nem o de
sejo de fragmentar a obra de outros”.25

Os discípulos tornaram-se dóceis e 
humildes. “Desapareceram as raízes 
de amargura que estavam expulsando 
da alma a preciosa planta do amor”. 
“Cada um estava disposto a conceder 
ao outro o mais alto lugar .26 A frieza 
e o falar mal foram postos de lado. Ma
ravilhosos foram os frutos do Espírito. 
Penetrou-lhes na alma “a subjugante 
graça de Cristo”, e seus corações fica- 
ram ligados “numa bendita unidade”. 
Despertou-se neles “o desejo de uma 
vida espiritual mais elevada”, e as “câ
maras da mente e o templo da alma” 
foram cheios da “luz da justiça de Cris- 
to”. Para que a pregação do evangelho 
exerça grande impacto sobre a humani- 
dade, deve ocorrer sob duas circunstân- 
cias: Pelo alistamento de homens ex
traordinários ou pelo derramamento do 
Espírito Santo sobre homens ordinários.

Que aconteceu? A igreja primitiva 
encheu-se de homens ordinários dota
dos com extraordinário poder, e os re
sultados foram inesperados. Homens
4 SETEMBRO-OUTUBRO

“Não é essencial que 
sejamos capazes de 
definir exatamente 
o que seja o Espírito 
Santo”. O importante 
é compreender a 
obra do Espírito 
Santo em nosso favor, 
e a absoluta 
necessidade de 
consentirmos que Ele 
trabalhe para nós e 
por nós.

que souberam humilhar-se sob a poten
te mão do Senhor, homens que apren- 
deram em realidade o princípio da re- 
núncia tomaram-se recipientes do Po- 
der divino.

O Espírito Hoje
Temos estado tanto tempo sem o 

poder do Espírito Santo que quase nos 
sentimos contentes sem Ele. Habitua- 
mo-nos tanto à derrota que nos resig
namos a viver com ela. Estranho en
cantamento, estranho torpor! Necessi- 
tamos de nos arrepender de nossa indi-, 
ferença para com o Espírito Santo. “A 
promessa do Espírito Santo é ocasio
nalmente apresentada em nossas pales
tras, incidentalmente nela se toca e isso 
é tudo”.28 A contrafação pentecostal 
nos inibiu. Temos medo de ser fervo
rosos; temos temor de orar com fervor, 
um glorificador “AMÉM” é o grande 
ausente em nossos cultos.

Nada, a não ser a Chuva do Espí- 
rito, poderá tirar a igreja do torpor sa
tânico, do encantamento e da mornidão 
laodiceana em que tem vivido. Pode
remos aumentar a beleza de seu ritual, 
melhorar a qualidade e a quantidade 
de sua educação religiosa, elevar ao 
mais alto grau as qualificações de seu 
ministério, aumentar em muito suas 
instituições e seus recursos financeiros 
(e como nos ufanamos ao serem apre
sentados os relatórios sobre finanças!). 
Tudo isto sem a presença da Chuva do 
Espírito é estar apenas ornamentando 
um cadáver.

Esquivamo-nos do Espírito. Parece 
temermos venha Ele a interferir em 
nossos planos humanos. O ensino do 
assunto de tal magnitude é vago, incer
to e esporádico na vida dos fiéis. A 
doutrina do Espírito Santo é o país des
conhecido, o continente negro da vida 
cristã. Houve um tempo em que a 
Igreja celebrava o dia de Pentecostes, 
o aniversário da descida do Espírito 
Santo, com mais fervor do que celebra 
o Natal. Hoje achamos mais fácil cele
brar o nascimento de Jesus do que 
nascermos do Espírito. Achamos mais 
fácil comemorar Seu nascimento do 
que irmos ao mundo anunciar Sua vol- 
ta. Tornou-se mais fácil darmos pre
sentes no Natal do que darmos a nós 
mesmos ao Espírito. O Natal é a come
moração de Deus conosco; o Pentecos
tes comemora Deus em nós. “O gran- 
de pecado dos que professam ser cris- 
tãos é não abrirem o coração para re- 
ceber o Espírito Santo”. “Os que se 
acham vazios do Espírito Santo não 
podem ser atalaias fiéis sobre os muros 
de Sião ’.29



O Espírito no Ministério
“A todos os que aceitam a Cristo co- 

mo um Salvador pessoal, o Espírito 
Santo vem como consolador, santifica
dor, guia e testemunha”.50 “A ausên
cia do Espírito é que toma tão desti
tuído de poder o ministério evangéli- 
co”.51 O êxito das reuniões depende 
da presença e do poder do Espírito. 
Sem o Espírito será em vão o trabalho 
de apresentar a verdade. “A pregação 
da Palavra não será de nenhum provei
to sem a contínua presença e ajuda do 
Espírito Santo. Este é o único Mestre 
eficaz da verdade divina. Unicamente 
quando a verdade chega ao coração 
acompanhada pelo Espírito, vivificará 
a consciência e transformará a vida”.32 
“Esta prometida bênção, reclamada pe- 
la fé, traz após si todas as outras bên
çãos”.55 “Regados com pancadas da 
Chuva Serôdia, . . . ninguém cuidará 
em ver se as sentenças são bem for- 
madas, ou se a gramática é impecá
vel”.54 “Os obreiros serão antes quali
ficados pela unção de Seu Espírito do 
que pelo preparo das instituições de 
ensino”.35 “Sem a cooperação do Espí- 
rito de Deus, nenhum grau de educa- 
ção, nenhuma vantagem, por maior que 
seja, pode tornar uma pessoa um canal 
de luz”.56

Por quarenta anos Moisés estivera 
aprendendo da cultura, da arte guer
reira, da filosofia mais avançada, tor- 
nando-se general, escritor, poeta e le
gislador. Com tudo isso, Moisés jul
gava-se preparado para libertar o povo 
de Israel da escravidão. Armou-se de 
uma faca e matou o primeiro egípcio 
a quem viu maltratar um de seu pró- 
prio povo. Com força e violência Moi
sés procurava impressionar os israelitas, 
levando-os a crer que chegara a hora 
da libertação e que ele, Moisés, era 
o libertador. Foi um tremendo choque 
para ele quando soube que não estava 
preparado para a tarefa. O Senhor Deus 
admitiu-o na Universidade do Deserto. 
Por quarenta anos deveria realizar es- 
tudos avançados — um doutorado em 
renúncia e abnegação.

Aprendería que Deus é o supremo 
Criador e lhe seria Professor, ensinan
do -o a pensar e agir corretamente. An- 
tes que Deus pudesse confiar-lhe o 
cuidado de Seu povo, Moisés deveria 
fazer um doutorado em cuidar de ove
lhas. Por quarenta anos esse erudito 
na sabedoria humana viu montanhas em 
vez de instituições dos homens.

Chegou o dia da formatura. Moisés 
queria comparecer dignamente à ceri
mônia de seu novo doutorado, e para 
tal fizera um novo par de sandálias do

“Enquanto Cristo 
estava na Terra, os 
discípulos não tinham 
desejado nenhum 
outro auxiliador. Não 
seria senão depois 
que fossem privados de 
Sua presença, que 
experimentariam a 
necessidade do 
Espírito, e então Ele 
havia de vir". “Ficai 
em Jerusalém até que 
do alto sejais 
revestidos de poder".

melhor couro de carneiro. Na plata
forma havia um único arranjo: uma sar
ça que ardia. Ao aproximar-se Moisés 
da plataforma, falou-lhe o Supremo Rei
tor do Universo: “Tira as sandálias dos 
pés”. Em seguida foi-lhe entregue o 
pergaminho, o diploma: UMA VARA. 
Uma simples vara após quarenta anos 
na Universidade do Deserto.

“O mais humilde obreiro, movido 
pelo Espírito Santo, poderá tocar cor
das invisíveis, cujas vibrações hão de 
soar até aos confins da Terra e produ
zir melodias através dos séculos eter
nos”.57 “A promessa é, hoje, exata- 
mente tão categórica e digna de con- 
fiança, como nos dias dos apóstolos”.38 
“Não é limitada a algum século ou ra
ça”.5’

No Nordeste brasileiro foi construí
da a hidroelétrica de Paulo Afonso. Um 
viajante viu bem iluminadas as cidades, 
mas notou ao longe uma com luz fraca, 
inexpressiva. Chegando ali, perguntou: 
“Por que vocês continuam com ilumi
nação tão fraca, quando há tanta ener
gia? Alguém respondeu: “Nossa rede 
elétrica é velha; não temos condições 
de receber algo melhor”. Este inciden
te pode retratar a situação de muitos 
no ministério. Há poder em abundân- 
cia, porém não estamos em condições 
para receber mais poder e iluminar 
mais.

Viajando pela África, um grupo de 
turistas adventistas estava sumamente 
grato pela gentileza e cortesia de um 
casal de irmãos nossos. Concordaram 
em obsequiá-los com algo que eles não 
possuíam e que lhes poderia trazer 
algum conforto. Perguntaram: “Que 
gostariam de receber da América como 
presente nosso?” O casal retirou-se, 
foi ao quarto e, ao voltar, disse: “En
viem-nos poder do Espírito Santo”. 
Um tanto desapontados, nossos irmãos 
turistas procuraram sugerir algum apa
relho eletrodoméstico. O casal retira- 
se, vai ao quarto, e volta. “Não — re
plicaram eles. — Enviem-nos poder do 
Espírito”. Nova decepção. Alguém do 
grupo sugere uma remessa de mil dó
lares, ao que respondeu nosso irmão 
africano: “Se não podem enviar-nos 
poder do Espírito Santo, não precisam 
enviar mais nada, pois o que necessi- 
tamos é de mais poder do Santo Es- 
pírito”.

O Poder do Espírito
“O poder, se não é absoluto, não ser

ve para nada”. “Não há impulso de nos- 
sa natureza, nem faculdade do espírito 
ou inclinação do coração, que não ne
cessite achar-se a todo instante sob a 
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direção do Espírito de Deus”.40 Ele 
deve ocupar todos os espaços de mi- 
nha vida. Nada deve ficar sem o Seu 
controle. “Não sou eu quem vive, mas 
Cristo vive em mim”. O poder do Es- 
pírito Santo tem de ser absoluto, deve 
dominar tudo, do contrário será sem 
valor.

“E certo que no tempo do fim, quan
do a causa de Deus na Terra estiver 
prestes a terminar, os sinceros esforços 
envidados por consagrados crentes sob 
a guia do Espírito Santo, serão acompa
nhados por especiais manifestações de 
favor divino”.41 “Ao avizinhar-se o fim 
da ceifa da Terra, uma especial con
cessão de graça espiritual é prometida 
a fim de preparar a igreja para a vin- 
da do Filho do homem . . .; e é por este 
poder adicional que os cristãos devem 
fazer as suas petições ao Senhor da sea
ra no tempo da chuva serôdia ”.42 “Ca
da obreiro devia fazer sua petição a 
Deus pelo batismo diário do Espírito. 
Grupos de obreiros cristãos se devem 
reunir para suplicar auxílio especial, sa
bedoria celestial, para que saibam como 
planejar e executar sabiamente”.43 Nos- 
sa maior falta como ministros é não 
termos tempo para orar. Há sempre 
uma centena de coisas a resolver, e a 
comunhão com Deus é retardada. Há 
uma inversão de valores. “O diabo me 
deixará fazer qualquer coisa que não 
seja orar”. Muitos homens são como 
as ondas do mar que não se aquietam. 
Não sabem parar, não aprenderam a 
aquietar-se para saber “que o Senhor 
é Deus”.

Buscar a unção do Espírito antes 
que todo pecado haja sido confessado 
e descontinuado em nossa vida, é um 

"Deus pode ensinar-vos 
mais em um 
momento pelo Seu 
Santo Espírito, do 
que poderieis aprender 
com os grandes 
homens da Terra".

insulto ao mesmo Espírito. Através da 
confissão, do arrependimento e do aban
dono dos pecados, busquemos criar o 
ambiente para que o Espírito venha, e 
venha em abundância.
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Necessita-se 
de uma Teologia 
de Ordenação

O processo divinamente ins
pirado para tomar decisões so- 
bre a escolha dos candidatos 
à ordenação está sendo segui
do na íntegra em nossa igreja? O Pastor

O objetivo deste artigo não é escre- 
ver uma esmerada teologia de ordena
ção sob a perspectiva adventista do sé- 
timo dia. É bem mais modesto. Só 
procurarei dar alguns passos nessa di
reção. Minhas fontes são a Bíblia e os 
escritos de Ellen G. White. Na primei- 
ra temos a única regra de fé e prática. 
Na última, a regra bíblica é amplifi
cada, realçando pormenores importan
tes e aplicando-os com freqüência à 
situação contemporânea.

Lemos em S. Marcos 3:13-15: “De- 
pois subiu ao monte e chamou os que 
Ele mesmo quis, e vieram para junto 
dEle. Então designou doze para esta-
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rem com Ele e para os enviar a pre- 
gar, e a exercer a autoridade de expe
lir demônios”. Com base apenas neste 
texto, dificilmente poderiamos afirmar 
que se acha diante de nós o relato da 
ordenação dos doze discípulos ao mi- 
nistério evangélico por Jesus. Nada é 
declarado a respeito da imposição das 
mãos ou da oração, ambas as quais pas
saram a ocupar uma posição central no 
sagrado rito da ordenação (ver Atos 
6:6; 13:3; I Tim. 4:14; 5:22).

Ellen G. White escreveu, porém, 
sob inspiração divina: “Quando Cristo 
concluiu as instruções aos discípulos, 
reuniu em tomo de Si o pequeno gru- 
po, bem achegados a Ele e, ajoelhando 
no meio deles e pondo-lhes as mãos 
sobre a cabeça, fez uma oração consa
grando-os à Sua sagrada obra. Assim 
foram os discípulos do Senhor ordena
dos para o ministério evangélico”. — 
O Desejado de Todas as Nações, edi
ção popular, p. 279.

Mais tarde ela escreveu: “Foi na 
ordenação dos doze que foram dados 
os primeiros passos na organização da 
igreja, que depois da partida de Cris- 
to devia levar avante Sua obra na Ter- 
ra”. — Atos dos Apóstolos, p. 18. A or- 
denação na igreja cristã originou-se, 
portanto, com o próprio Cristo e cons
tituiu o primeiro passo em sua organi
zação.

Ellen G. White refere-se a Atos 13: 
1-3 como sendo o relato da ordenação 
formal de Paulo e Barnabé ao minis- 
tério evangélico. Ela declara: “Abun
dantemente havia Deus abençoado os 
labores de Paulo e Barnabé durante o 
ano que ficaram com os crentes em 
Antioquia [Atos 11:22-30]. Mas nenhum 
deles havia sido formalmente ordena
do para o ministério evangélico. Ha
viam chegado agora em sua experiên- 
cia cristã a um ponto em que Deus 
estava para confiar-lhes a execução de 
difícil tarefa missionária, na prossecu
ção da qual necessitavam de toda a 
vantagem que pudesse ser obtida atra- 
vés da igreja”. — Idem, p. 160.

Atos 13:1 indica que a instrução do 
Espírito Santo para que a igreja de 
Antioquia ordenasse a Paulo e Barnabé 
provavelmente foi transmitida por in
termédio de um dos profetas daquela 
congregação (ver Atos dos Apóstolos, 
p. 161; História da Redenção, p. 303). 
O verso 2 insinua que a mensagem 
chegou no meio do culto específico de 
adoração pública, ou em algum mo- 
mento durante o espaço de tempo em 
que labutaram para o Senhor naquela 
localidade.

As partes integrantes do serviço fo- 
ram claramente delineadas nos versos

T. H. Blincoe, 
decano do 
Seminário 
Teológico 
Adventista do 
Sétimo Dia, 
Berrien Springs, 
Michigão, EE.UU.

2 e 3. Constituem a instrução do Es- 
pírito Santo à igreja: jejum, oração, im
posição das mãos e envio oficial. Isso 
denota que Paulo e Barnabé partiram 
para o desempenho da missão a que 
foram chamados pelo Espírito Santo 
com toda a bênção e autorização da 
igreja.

A Sra. White parece encarar essa 
ordenação como paradigma para a igre
ja hoje em dia. Assim, nas circunstân- 
cias relacionadas com a separação de 
Paulo e Barnabé pelo Espírito Santo, 
para um definido ramo de serviço, ela 
vê clara evidência de que “Deus opera 
mediante designados instrumentos em 
Sua igreja organizada” (Idem, p. 162).

Duas Perguntas Significativas
Isto suscita pelo menos duas pergun

tas significativas: Relativamente à orde
nação, como o Senhor opera mediante 
designados instrumentos em Sua igre
ja organizada hoje em dia? e quais são 
esses instrumentos designados?

“Vi — escreve Ellen G. White — 
que Deus impôs a Seus ministros es
colhidos o dever de decidir quem era 
apto para o trabalho sagrado; e, em 
união com a igreja e os claros sinais 
do Espírito Santo, deveriam decidir 
quem haveria de ir e quem não estava 
em condições de ir”. — Testimonies, 
vol. 1, p. 209. Na página 101 de Pri- 
meiros Escritos, ela refere-se novamen- 
te ao processo de tomar decisões, di- 
zendo: “Irmãos de experiência e de 
mentes saudáveis devem congregar-se, 
e seguindo a Palavra de Deus e a san
ção do Espírito Santo, devem, com fer
vente oração, impor as mãos sobre aque
les que tenham dado plena prova de 
que receberam o chamado de Deus, 
sendo então separados para se devota
rem inteiramente a Sua obra”.

A análise das declarações acima re
vela que os “instrumentos designados” 
na organizada igreja de Deus, para a 
seleção e ordenação de ministros do 
evangelho, são ministros escolhidos, de 
experiência e mentes saudáveis, a igre
ja, a Palavra de Deus e as insinuações 
do Espírito Santo. Os ministros men
cionados seriam logicamente os que ti
veram mais conhecimento e mais ínti
mo contato com os que estavam sendo 
considerados para a ordenação. Pela 
“igreja”, com toda a probabilidade a 
Sra. White tinha em mente a igreja ou 
as igrejas locais em que os candidatos 
haviam labutado. Assim os leigos se
riam diretamente envolvidos no pro- 
cesso de tomar decisões. E por que 
não? Poderá ser omitido o testemunho 
dos frutos do trabalho de um homem 
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quando está em estudo sua aptidão 
para o ministério da igreja?

Ellen G. White também nos dá al- 
gumas orientações importantes para a 
atividade desses instrumentos divina
mente designados. Ela lamenta o fato 
de que “sobre homens são colocadas 
as mãos para ordená-los para o minis- 
tério, antes que estes tenham sido per- 
feitamente examinados quanto às suas 
qualificações para o trabalho sagrado”, 
e aconselha que seria melhor “fazer 
trabalho completo antes de aceitá-los 
como ministros” (Testemunhos para Mi- 
nistros, p. 172).

No tocante à natureza desse exame 
completo, ela nos informa que os can
didatos à ordenação devem ser “exami
nados especialmente a ver se possuem 
uma clara compreensão da verdade pa- 
ra este tempo, de modo a poderem 
apresentar um bem concatenado dis- 
curso sobre as profecias ou sobre assun
tos práticos” (Obreiros Evangélicos, p. 
439). Por estes últimos, a Sra. White 
designa os assuntos relacionados com 
a piedade prática ou com a experiência 
cristã, tais como a natureza da fé e como 
exercê-la, como orar, verdadeiro arre
pendimento, confissão, conversão ge- 
nuína e o dom gratuito da justiça de 
Cristo. (Ver Evangelismo, pp. 168-216).

Além disso, as pessoas fiéis e expe
rientes que efetuam esse exame meti
culoso “devem-se informar . . . [da his- 
tória do candidato] desde a época em 
que professou crer na verdade. Sua 
experiência cristã e seu conhecimento 
das Escrituras, a maneira por que ob
serva a verdade presente, tudo deve 
ser compreendido. Ninguém deve ser 
aceito como obreiro na causa de Deus, 
enquanto não tomar manifesto que pos- 
sui uma experiência real e viva nas 
coisas de Deus” (Obreiros Evangélicos, 
p. 438).

Um Outro Trabalho a Ser Feito
O conselho dado por Ellen G. White 

vai, porém, um pouco mais além. Ela 
declara que depois de os candidatos 
terem sido cuidadosamente examinados 
e terem tido alguma experiência, “há 
ainda outro trabalho a ser feito quan- 
to a eles: devem ser apresentados ao 
Senhor em fervorosa oração, a fim de 
que Ele indique, por Seu Santo Espí- 
rito, se são aceitos aos Seus olhos. Diz 
o apóstolo: ‘A ninguém imponhas pre
cipitadamente as mãos’. I Tim. 5:22. 
Nos dias dos apóstolos, os ministros de 
Deus não ousavam confiar em seu pró- 
prio juízo quanto à escolha ou aceita
ção de homens para tomar a solene e 
sagrada posição de porta-voz de Deus. 
8 SETEMBRO-OUTUBRO

“Depois subiu ao 
monte e chamou os que 
Ele mesmo quis, e 
vieram para junto 
dEle. Então designou 
doze para estarem com 
Ele e para os enviar 
a pregar, e a exercer 
a autoridade de 
expelir demônios .

Eles escolhiam os homens segundo o 
seu juízo, e depois os punham perante 
o Senhor, a ver se Ele os aceitaria co- 
mo representantes Seus. Nada menos 
do que isso se deve fazer agora” (Ibi
dem).

Tanto quanto sabemos, esse proces
so divinamente inspirado de tomar de
cisões para a escolha de candidatos à 
ordenação não está sendo seguido na 
íntegra, em toda a parte, na Igreja Ad- 
ventista do Sétimo Dia. Em vista disso, 
não continua sendo apropositado o que 
é declarado pela Sra. White? A sole
nidade e o caráter sagrado da mais alta 
vocação sobre a Terra não requerem, 
porventura, o mais esmerado e cabal 
exame que possa ser planejado por mi- 
nistros de experiência e mentes saudá
veis? Também deveria ser ouvida a voz 
dos leigos, dando-se-lhe o devido valor. 
No entanto, as decisões dos instrumen
tos humanos não são suficientes. A pró- 
pria palavra de aprovação ou desapro
vação de Deus deve ser obtida median
te o ministério do Espírito Santo, pois 
os ordinandos deverão ser Seus porta- 
vozes, Seus representantes.

Perguntamos: Como se poderá per
ceber essa palavra? Um colega com o 
qual falei a esse respeito acha que em 
realidade não sabemos o suficiente so- 
bre a atuação do Espírito Santo. Ele 
tem a convicção de que não sabemos 
como cumprir a recomendação de apre
sentar os candidatos à ordenação “ao 
Senhor em fervorosa oração, a fim de 
que Ele indique, por Seu Santo Espí- 
rito, se são aceitos aos Seus olhos” ou 
pô-los “perante o Senhor, a ver se Ele 
os aceitaria como representantes Seus”. 
Será que esse colega está certo? Com 
relutância, tive de reconhecer que sim.

A última frase do trecho de Ellen 
G. White citado no terceiro parágrafo 
mais acima: “Nada menos do que isso 
se deve fazer agora”, nem sequer nos 
permite dizer que essa parte do pro- 
cesso de tomar decisões não é obriga
tória ou declarar que não é possível 
descobrir como cumpri-la. Creio que 
isso acentua nossa necessidade de co
nhecer melhor o Espírito Santo e Seu 
ministério na obra da igreja e em nossa 
vida pessoal. Não deveriamos conside- 
rá-lo como um convite de Deus para 
examinar diligente mente as Escrituras 
e o Espírito de Profecia, com fervorosa 
oração e humildade, até aprendermos 
como deve ser executada essa reco
mendação divina? Pensai na deplorável 
perda que é evitada pela igreja quando 
não são ordenados ao ministério ho
mens não aprovados pelo Espírito San- 
to. Pensai também na certeza que ad- 



viria aos ordinandos se eles soubessem 
que o próprio Espírito Santo proferiu 
a palavra final de aprovação, antes de 
serem ordenados.

Ordenação de Médicos-Missionários 
e Diáconos

Por último, volvemo-nos para três 
das quatro categorias mencionadas na 
Bíblia e nos escritos de Ellen G. Whi- 
te, dentre os que devem ser reconhe
cidos pela igreja mediante o rito da or- 
denação. Isto abrange os médicos-mis
sionários, cujo trabalho é em grande 
parte de natureza espiritual. “A obra 
do verdadeiro missionário-médico é em 
grande parte uma obra espiritual. In
clui oração e o impor das mãos [uma 
referência à oração pelos doentes deli
neada em S. Tiago 5:14 e 15?]; portan
to ele deve ser separado para sua obra 
de maneira tão sagrada como o minis
tro do evangelho. Os que são escolhi- 
dos para desempenhar a parte de mé
dicos-missionários, devem ser separa
dos como tais”. — Evangelismo, p. 546. 
A menos que eu esteja interpretando 
mal o que disse a Sra. White, deve
ria haver um distinto serviço de orde
nação para os médicos-missionários, 
adaptado a sua vocação e função espe- 
ciais na igreja.

A segunda categoria mencionada é 
a dos diáconos. O estudo de Atos 6 a 
8 revela que o processo para tomar de
cisões foi seguido cuidadosamente. “Os 
sete homens escolhidos foram solene
mente apartados para seus deveres pe- 
la oração e pela imposição das mãos. 
Aqueles que foram assim ordenados, 
não estavam, entretanto, excluídos de 
ensinar a fé. Pelo contrário, é lembra
do que ‘Estêvão, cheio de graça e po- 
der, fazia prodígios e grandes sinais 
entre o povo’. Eles estavam plena- 
mente qualificados para instruir na ver- 
dade. Eram também homens de juízo 
calmo e discrição, bem capacitados para 
tratar de casos difíceis de julgamento, 
murmuração ou inveja. A escolha de 
homens para efetuarem os negócios da 
igreja, de modo que os apóstolos pu- 
dessem ficar livres para seu trabalho 
especial de ensinar a verdade, foi gran
demente abençoada por Deus. A igre
ja crescia em número e em poder. . .. 
É necessário que a mesma ordem e sis- 
tema sejam mantidos na igreja agora 
como nos dias apostólicos”. — História 
da Redenção, p. 260.

Que aconteceu na igreja com a ca
tegoria de diácono da maneira descrita 
acima? Parece ter havido uma diminui
ção da esfera de ação e da santidade 
dessa vocação, uma lamentável perda 

“Vi — escreve Ellen 
G. White — que Deus 
impôs a Seus 
ministros escolhidos o 
dever de decidir 
quem era apto para 
o trabalho sagrado; e, 
em união com a 
igreja e os claros 
sinais do Espírito 
Santo, deveriam 
decidir quem haveria 
de ir e quem não 
estava em condições 
de ir".

de identidade e missão, a degeneração 
de diácono em acomodador. A ordena
ção dificilmente é um requisito neces
sário para que alguém possa tirar a 
oferta, abrir e fechar as portas e janelas 
da igreja, ou mesmo para distribuir os 
elementos da Ceia do Senhor. Será 
que os ministros ordenados não são pe- 
lo menos parcialmente responsáveis pe- 
la atual situação em muitas de nossas 
igrejas, se não em todas elas? Não de- 
veria haver uma restauração do ideal 
bíblico e uma reforma progressiva que 
conduzisse toda a igreja neste sentido?

A terceira categoria se compõe da- 
queles a quem Deus chamou para mi

nistrar em palavra e doutrina. São os 
que tenho tido em vista durante a maior 
parte deste artigo. Tomo a referir-me 
a eles com uma finalidade específica. 
Ellen G. White escreveu: “Os que são 
escolhidos por Deus para serem líde- 
res em Sua causa, tendo a supervisão 
geral dos interesses espirituais da igre
ja, devem ser aliviados, tanto quanto 
possível, de cuidados e perplexidades 
de natureza temporal. Aqueles a quem 
Deus chamou para ministrar em pala
vra e doutrina devem ter tempo para 
meditação, oração, e estudo das Escri- 
turas. Seu claro discernimento espiri- 
tual é diminuído ao entrarem em míni
mos detalhes de negócios e no trato 
com os vários temperamentos das pes- 
soas que se reúnem em qualidade de 
igreja”. — Idem, p. 261.

Não é verdade que nós, os ministros, 
temos assumido demasiados cuidados 
e perplexidades de natureza temporal? 
Será que uma das causas não tem que 
ver com a injustificável importância 
que atribuímos a nossa ordenação, 
achando que ela nos habilitou imedia
tamente para todos os tipos de minis- 
tério na igreja? Por outro lado, talvez 
nossa teologia a respeito da ordenação 
tenha perdido sua centralização e in
tensidade espirituais por havermos per
dido esses característicos em nossa pró- 
pria experiência. Será que os mínimos 
detalhes dos negócios da causa de Deus, 
os quais deveriam ter sido entregues 
a outros que foram chamados e mes- 
mo ordenados para esse ministério, es- 
tão obscurecendo nossa percepção es- 
piritual, privando-nos de tempo para 
meditação, oração, e estudo das Escri- 
turas? Pensai na perda espiritual para 
a igreja. Não é chegado o tempo de 
reconsiderarmos nossas atribuições da 
maneira delineada na Bíblia e no Espí- 
rito de Profecia, pondo nossa prática 
ministerial em harmonia com essas fon
tes inspiradas?
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Parece ser necessário dizer mais uma 
palavra. Aos leitores que acharem que 
aquilo que eu escrevi aqui é mais uma 
homília do que uma parte preliminar 

da teologia de ordenação, desejo lem
brar que a teologia atinge seu maior 
brilho quando é aplicada aos interesses 
essenciais e práticos da igreja.

Uma Teologia 
de Ordenação

Uma Interpretação Adventista 
do Sétimo Dia

As considerações durante uma con
ferência em 1970, entre teólogos ad- 
ventistas do sétimo dia e representan
tes do Concilio Mundial de Igrejas, 
conduziram à solicitação pelos partici
pantes do grupo ecumênico de que 
apresentássemos uma concisa e clara 
declaração da posição adventista do 
sétimo dia no tocante à natureza e à 
missão da igreja. Os Drs. Raoul De
deren e Gottfried Oosterwal, do Semi
nário Teológico Adventista do Sétimo 
Dia na Universidade Andrews, foram 
convidados a preparar individualmen
te um documento de quinze páginas 
— o primeiro sobre a natureza da 
igreja, e o segundo sobre sua missão. 
Essas duas dissertações servem de ba
se para a apresentação final de Raoul 
Dederen sobre a Teologia de Ordena
ção, e serão publicadas em duas par
celas.

Introdução

Cumpre notar que esse suplemento 
(de The Ministry) se compõe de três 
artigos de dois autores que pertencem 
ao Corpo Docente do Seminário Teo
lógico Adventista do Sétimo Dia na 
Universidade Andrews. Os primeiros 
dois artigos foram publicados na revista 
The Ministry de julho de 1972. São 
reimpressos aqui em sua totalidade.

Junto com esses dois artigos da au
toria dos Drs. Raoul Dederen e Gott
fried Oosterwal, publicados anterior- 
mente, há um terceiro artigo — Uma 
Teologia de Ordenação — escrito pelo 
Dr. Raoul Dederen. Este último do
cumento faz parte de uma série elabo-
10 SETEMBRO-OUTUBRO

Gordon M. Hyde, 
diretor do Instituto 
de Pesquisas 
Bíblicas da 
Associação Geral 
dos ASD.

rada três ou quatro anos atrás, quan
do a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
começou a estudar o assunto do papel 
das mulheres na igreja, e foi apresen
tado pela primeira vez no Concilio de 
Camp Mohaven, que versou sobre esse 
assunto e ao qual compareceu virtual
mente igual número de homens e mu- 
lheres. Posteriormente, esse documen
to, com pequenas revisões e modifica
ções, foi examinado pelo Instituto de 
Pesquisas Bíblicas da Associação Geral, 
o qual estava empenhado em desen
volver uma ampla série de artigos so- 
bre o assunto do papel das mulheres. 
Alguns desses artigos já foram publica
dos na Review (5, 12, 19 e 26 de agos
to; 2 e 9 de setembro de 1976).

Julgou-se que os três artigos ora apre
sentados se acham estreitamente liga
dos um ao outro, pois os dois primei
ros versam sobre a natureza e a missão 
da igreja, e o terceiro trata do assunto 
de uma teologia de ordenação sem le
var em conta se os candidatos são do 
sexo masculino ou feminino.

Conquanto se tenha consignado que 
a Igreja Adventista do Sétimo Dia não 
autorizou a ordenação de mulheres ao 
ministério evangélico nessa ocasião, ela 
indicou sua disposição de continuar os 
estudos acerca do amplo contexto do 
papel das mulheres na igreja. Visto 
que o assunto da ordenação tem rece
bido muita atenção ultimamente e tem 
havido explícito desejo de uma clara 
teologia de ordenação, esperamos que 
esta tríade de documentos seja útil ao 
ministério da igreja e a outros leitores 
desta revista na avaliação desses assun
tos. A Comissão Executiva do Instituto 
de Pesquisas Bíblicas aprovou a inclu- 
são do terceiro artigo em sua forma 
atual.



A Natureza da Igreja

“Pertencer à igreja de Deus é um 
privilégio único e que produz na alma 
grande satisfação. Deus tem o propó- 
sito de reunir um povo desde os dis
tantes confins da Terra, a fim de cons
tituí-lo em um só corpo, o corpo de 
Cristo, a igreja, da qual Ele é a Ca- 
beça viva. Todos quantos são filhos de 
Deus em Cristo Jesus, são membros 
de Seu corpo, e dentro desta relação 
podem desfrutar do companheirismo 
mútuo e de companheirismo com seu 
Senhor e Mestre”.

É nesses termos que o Manual da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia apre- 
senta o assunto da igreja de Deus.1 
Eles chegam tão perto de uma defini
ção do assunto quanto se possa desejar. 
Na realidade, não há, por parte dos 
adventistas do sétimo dia, uma defini
ção formal de igreja que se possa cha
mar autorizada. O uso dessa palavra 
no Manual da Igreja não constitui uma 
tentativa para prover-nos uma explica
ção abstrata. Temos de remontar-nos 
à realidade histórica da igreja no Novo 
Testamento como comunidade religio
sa que, sob o poder do Espírito Santo, 
reconhecia a soberania de Jesus de Na
zaré.

O próprio emprego do vocábulo gre
go ekklesia para designar a gloriosa 
realidade a que pertenciam os cristãos 
primitivos parece denotar uma clara 
compreensão, de sua parte, do signifi- 
cado desse termo. Com efeito, não era 
uma expressão nova. Sendo usada para 
as assembléias populares no governo 
das cidades gregas independentes, as
sumiu um significado religioso na Sep
tuaginta, ao designar a “congregação” 
de Israel, o povo teocrático judeu. Pa- 
rece que essa era uma das idéias que 
predominavam na igreja cristã primiti
va ao ser usado o vocábulo ekklesia. 
Ela se considerava “o Israel de Deus” 
(Gál. 6:16), a verdadeira continuação do 
eleito de Deus. Os que viviam intei
ramente pela fé em Deus, embora não 
descendessem biologicamente de 
Abraão como “filhos da carne”, torna- 
ram-se descendentes espirituais desse 
patriarca,“os filhos da promessa”.1

A obra especial de Deus para a sal
vação da humanidade caída e o come-

Raoul Dederen, 
professor de 
Teologia no 
Seminário 
Teológico da 
Universidade 
Andrews.

ço de Sua igreja são relatados na histó- 
ria do concerto que Ele estabeleceu 
com Abraão, Seu servo (ver Gênesis 
17). Foi mediante essa aliança com 
Abraão e sua posteridade que Israel 
passou a desfrutar uma relação especial 
com Yahweh, diferente da relação exis
tente entre Deus e os pagãos. Deus 
ainda era Senhor dos incircuncisos, mas 
era o Deus de Israel num sentido úni- 
co e especial. A religião bíblica é cla- 
ramente uma religião convencional, a 
qual, no caso de Israel, encontra sua 
expressão clássica em Êxodo 19:3-6:

“Subiu Moisés a Deus, e do monte 
o Senhor o chamou e lhe disse: Assim 
falarás à casa de Jacó, e anunciarás aos 
filhos de Israel: Tendes visto o que fiz 
aos egípcios, como vos levei sobre asas 
de águias, e vos cheguei a Mim. Ago- 
ra, pois, se diligentemente ouvirdes a 
Minha voz, e guardardes a Minha alian
ça, então sereis a Minha propriedade 
peculiar dentre todos os povos: porque 
toda a Terra é Minha; vós Me sereis 
reino de sacerdotes e nação santa. São 
estas as palavras que falarás aos filhos 
de Israel”.

Deparamos nessa passagem com a 
noção bíblica da igreja, de sua missão 
e tarefa. Deus escolheu a Israel para 
a salvação, não só dos descendentes de 
Abraão, mas do mundo todo. Israel de- 
ve ser um reino de sacerdotes cuja ta
refa é comunicar o conhecimento de 
Deus a toda a humanidade. Essa na
ção sacerdotal, a igreja do Êxodo e da 
Tora, é, na realidade, a luz destinada 
a iluminar todos os homens (Isa. 43:10; 
Zac. 8:23). Quando ele acabou de ler 
os mandamentos de Deus e o povo res
pondeu: “Tudo o que falou o Senhor, 
faremos” (Êxo. 24:7), Moisés selou o 
concerto aspergindo sobre o povo o 
sangue dos sacrifícios de animais e de
clarando: “Eis aqui o sangue da alian
ça que o Senhor fez convosco a res- 
peito de todas estas palavras” (Êxo. 
24:8).

Uma Questão de Continuidade

Os cristãos primitivos pretendiam 
ser a continuidade de Israel, o povo 
que Deus escolhera antes do tempo de 
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Jesus. Desde o princípio eles interpre
taram sua existência cristã sob a pers
pectiva da proclamação e do cumpri- 
mento messiânicos dos Velho Testa- 
mento. Isso abrangia uma mui clara 
teologia da História: “Havendo Deus, 
outrora, falado muitas vezes, e de mui- 
tas maneiras, aos pais, nos profetas, 
nestes últimos dias nos falou, em Um 
que é Seu Filho, a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas, pelo qual 
fez também o Universo”. Heb. 1:1 e 2. 
Os dias de expectativa haviam termi
nado. Chegara o dia do Senhor. Para 
tudo isso, porém, o novo concerto inau
gurado pelo Senhor Jesus e selado pelo 
Espírito Santo no Pentecostes era ape- 
nas o concerto antigo, restaurado, cum
prido, reassumido e renovado. A igre
ja cristã identificou-se claramente com 
o verdadeiro Israel de Deus, do qual 
ela era o remanescente.

Essa audaciosa reinterpretação do 
plano da salvação revelado no Velho 
Testamento é obviamente o resultado 
da própria declaração de Jesus, de que 
Sua vida e morte constituíam o cumpri- 
mento não só das profecias do Velho 
Testamento, mas também de todo o sis- 
tema sacrifical de Israel. Escreve Mar
cos: “Então lhes disse: Isto é o Meu 
sangue, o sangue da aliança, derrama
do em favor de muitos”. S. Mar. 14: 
24. A expressão “sangue da aliança” 
parece ter sido extraída diretamente de 
Êxodo 24:8. Segundo o relato paulino, 
Jesus declarou: “Este cálice é a nova 
aliança no Meu sangue” (I Cor. 11:25), 
referindo-Se assim explicitamente à pro- 
fecia de Jeremias a respeito do dia em 
que o Senhor faria um novo concerto 
(ou aliança) com a casa de Israel e a 
casa de Judá (ver Jer. 31:31-33).

No Novo Testamento a igreja de Je- 
sus Cristo é descrita como o novo Is- 
rael estabelecido por meio do concerto 
no sangue do Messias. A igreja cristã 
é a herdeira dos privilégios e respon
sabilidades espirituais que pertenciam 
ao Israel antigo. Sem dúvida tendo em 
mente Êxodo 19, Pedro pôde escrever: 
“Vós, porém, sois raça eleita, sacerdó
cio real, nação santa, povo de proprie
dade exclusiva de Deus, a fim de pro
clamardes as virtudes dAquele que vos 
chamou das trevas para a Sua maravi
lhosa luz, vós, sim, que antes não éreis 
povo, mas agora sois povo de Deus”. 
I S. Ped. 2:9 e 10.

Uma Assembléia Convocada por Deus

Não há outro meio, além da fé, de 
afirmar a realidade da igreja. Unica
mente pela fé se pode declarar que 
certos fatos provêm da intervenção di-

A inseparável ligação 
entre Cristo e a igreja 
é ostensivamente 
manifestada ao leitor 
cristão por diversas 
figuras usadas na 
Bíblia. Por 
conseguinte, a igreja 
é comparada, entre 
outras coisas, a um 
rebanho, a um edifício, 
a uma noiva, bem 
como ao corpo de 
Cristo.

vina na História e, denotando a presen- 
ça de Deus, são constitutivos de uma 
realidade específica que se chama Igre- 
ja. Fora da fé, a igreja é meramente 
uma associação baseada nalgum instin
to social, nalgum impulso de afeição 
mútua ou em qualquer outra atração 
natural que congregue e una as pessoas.

A igreja é uma realidade sociológica, 
uma sociedade humana, temporal, vi
sível e que ainda está “neste mundo”, 
sendo neste sentido comparável a ou- 
tros agrupamentos humanos. Mas é 
mais do que uma comunidade huma- 
na, pois, antes de mais nada, é uma 
assembléia convocada por Deus. As 
pessoas reunidas por ela são crentes 
que atendem ao chamado de Deus e 
com os quais Ele renova a relação do 
concerto, a comunhão original de Pai 
e Filho. É o Senhor quem atrai e reú
ne — Cristo habitando no crente, en- 
xertando-o em Sua Pessoa, a fim de que 
se torne participante de todas as Suas 
riquezas. Essa junção singular pela qual 
Cristo Se une ao crente, e o crente 
a Cristo, expressa as convicções dos 
cristãos primitivos de que a igreja cris- 
tã transcende em muito às dimensões 
de uma sociedade estritamente huma- 
na. Cremos que nela existem, lado a 
lado, o elemento divino e objetivo, e 
a dimensão subjetiva e humana, am
bos os quais precisam ser reconhecidos 
em seu encontro, para dar-nos correta 
compreensão do conceito do Novo Tes
tamento sobre a igreja.

Figuras da Igreja
A inseparável ligação entre Cristo e a 

igreja é ostensivamente manifestada ao 
leitor cristão por diversas figuras usa
das na Bíblia. Por conseguinte, a igreja 
é comparada, entre outras coisas, a um 
rebanho, a um edifício, a uma noiva, 
bem como ao corpo de Cristo.

O primeiro símbolo, a figura bucó
lica de um rebanho do qual Cristo é 
o “Born Pastor” (S. João 10:1-16; S. Luc. 
12:32),3 ainda tem imediata aplicabili
dade numa época de industrialização. 
Isto nos faz lembrar de que os discípu- 
los de Cristo são indivíduos vivos e dis
tintos, cada um dos quais necessita do 
cuidado e da proteção de um pastor, 
que só lhes podem ser proporcionados 
quando se unem a Cristo e O seguem.

Quando o Novo Testamento retrata 
a igreja como “família de Deus; edifi
cados sobre o fundamento dos apósto
los e profetas, sendo Ele mesmo Cris- 
to Jesus, a pedra angular; no qual todo 
edifício, bem ajustado, cresce para san- 
tuário dedicado ao Senhor” (Efés. 2: 
19-21),4 há bem pouca dúvida acerca 
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do significado intencional dessa metá
fora. A igreja deve ser, singularmente, 
o sinal da presença de Deus na Histó- 
ria. Sendo edificada constante mente — 
pois jamais estará completa na Terra 
até que se consuma o propósito final 
de Deus — Cristo a conserva unida 
e lhe dá forma.

Poucas figuras conseguem superar a 
metáfora da noiva e do noivo, que ilus
tra adequadamente a verdadeira rela- 
ção entre Cristo e Sua ekklesia, em 
Efésios 5:21-33. Essas expressões evo
cam espontaneamente a intimidade ma
trimonial, tantas vezes usada no Velho 
Testamento para representar a relação 
do concerto existente entre Deus e 
Seu povo,5 e adotada por Jesus ao re- 
ferir-Se a Si mesmo como o Noivo (S. 
Mar. 2:20). Ela enaltece o amor de 
Cristo por Sua igreja, o amor de Cristo 
que a Si mesmo Se sacrificou para o 
bem de Seu povo, a fim de que pu- 
dessem tomar-se “uma só carne” com 
Ele. Por outro lado, as ilações de obe
diência, pureza e amor responsivo, que 
a noiva de Cristo deve possuir, têm 
pelo menos idêntica importância. Es
tando irrestritamente sujeita a seu Se- 
nhor, a igreja obtém seu amparo uni
camente de Cristo.

Acontece, porém, que o conceito da 
igreja como corpo de Cristo, provavel
mente mais do que qualquer outro sím- 
bolo, acentua até que ponto Cristo inun
da Sua ekklesia com a riqueza de Sua 
glória (Efés. 1:18-23).6 Ele distribui 
continuamente em Seu corpo dons mi
nisteriais, a fim de que seus membros 
reflitam os Seus traços de caráter em 
sua própria vida e cumpram os Seus 
propósitos de graça (Efés. 4:11-16). 
Cristo é a cabeça da igreja na medida 
em que constitui a fonte de sua nutri
ção, crescimento, direção e unidade. 
Visto que Cristo é o espírito animador 
e a vida da igreja, todos os membros 
devem modelar-se por Ele até que 
Cristo seja formado neles (ver Gál. 4: 
19). Não há lugar para divisão ou cisma, 
pois ela é “um só corpo” (Col. 3:15), 
do qual todos os crentes são membros.

Essas diversas figuras destinadas pa- 
ra instrução da comunidade cristã indi
cam que para os escritores do Novo 
Testamento a igreja não é mais separá
vel de Cristo do que Cristo é separá
vel de Deus.

A Igreja e o Espírito
Separada de Cristo, a ekklesia cristã 

não é mais a igreja no verdadeiro senti- 
do da palavra. Tampouco pode existir 
sem o Espírito Santo. A presença efe
tiva do Espírito não é menos essencial 

No Novo Testamento 
a igreja de Jesus 
Cristo é descrita como 
o novo Israel 
estabelecido por 
meio do concerto no 
sangue do Messias. 
A igreja cristã é a 
herdeira dos 
privilégios e 
responsabilidades 
espirituais que 
pertenciam ao Israel 
antigo.

à vida da igreja do que a contínua 
presença de Cristo. A própria fé que 
caracteriza o crente é, de acordo com 
o Novo Testamento, obra ou dom do 
Espírito: “Ninguém pode dizer — Je- 
sus é Senhor’ — a não ser que seja 
guiado pelo Espírito Santo”. I Cor. 12: 
3, A Bíblia na Linguagem de Hoje. 
Segundo prometeu o Senhor, o Espí- 
rito “vos guiará a toda a verdade” (S. 
João 16:13). Sem a presença e atuação 
do Espírito Santo, a igreja é inconcebí- 
vel

A inseparabilidade da igreja e do Es- 
pírito é acentuada com muita intensi
dade na ocorrência do Pentecostes. O 
dia que assinalou o autêntico estabele
cimento da igreja foi também o dia em 
que os discípulos “todos ficaram cheios 
do Espírito Santo” (Atos 2:4), ao ser 
derramado sobre eles o Espírito. Não 
que não houvesse testemunhas da obra 
do Espírito nos tempos pré-cristãos, 
mas tanto o testemunho de Jesus como 
a convicção dos apóstolos nos dizem no 
Novo Testamento que nesse dia come- 
çou uma nova espécie de vida, que é 
o dom do Espírito (S. João 14:16 e 17; 
Atos, passim). Isso constituiu um ver
dadeiro encontro entre o homem e o 
Espírito divino.

A obra do Espírito, da maneira como 
é efetuada na comunidade cristã, é de 
grande importância para a igreja. Sen
do uma pessoa, Ele lida conosco como 
pessoas. Visto que Seu ministério é a 
contínua seqüência da Encarnação, Ele 
ilumina a mente humana e nos habi
lita a reconhecer a presença de Jesus. 
Por Seu intermédio, Cristo não é mais 
uma figura do passado, e nosso conhe- 
cimento a Seu respeito não consiste 
apenas de informações biográficas, mas 
de profundo e verdadeiro companhei- 
rismo pessoal, uma relação entre uma 
Pessoa e pessoas. Cristo vem a nós dia
riamente no Espírito Santo, O qual 
não somente nos conduz à fé, mas tam- 
bém ao discipulado. “Guiados pelo Es- 
pírito de Deus” (Rom. 8:14) a uma re
lação filial com Deus, somos também 
“chamados em um só corpo”, o de 
Cristo (Col. 3:15), onde participamos 
da koinonia do Espírito e de Cristo.7 
É nessa unidade de pensamento e pro
pósito que a vida do crente repleto do 
Espírito produz “o fruto do Espírito”, 
o qual, de acordo com o apóstolo, é 
“amor, alegria, paz, longanimidade, be
nignidade, bondade, fidelidade, mansi
dão, domínio-próprio” (Gál. 5:22 e 23).

Além desses atributos da vida cristã 
que constituem o “fruto” da obra do 
Espírito por todos os que são guiados 
por Ele, há determinados dons espiri- 
tuais, ou charismata, que são outorga
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dos a certos membros da igreja, em 
diferentes medidas, até o fim do tempo. 
São qualidades e poderes especiais co
municados aos crentes para o serviço 
da igreja (Rom. 12:6-8). Foram propor
cionados à igreja quando Jesus ascen
deu ao Céu (Efés. 4:8-14). Apresenta
dos como tendo sido dados por Cris- 
to (V. 11), acredita-se também que são 
distribuídos pelo Espírito, como este 
último considera mais necessário (I Cor. 
12:11), com a finalidade de corrigir e 
unir os santos, bem como preparar a 
igreja para a vinda de seu Senhor.

A Igreja e a Palavra de Deus

A igreja não existe para seu próprio 
benefício. Deus adquiriu-a como Sua 
propriedade exclusiva, a fim de que 
proclame as prodigiosas ações dAque- 
le que a chamou das trevas para a Sua 
maravilhosa Luz (I S. Ped. 2:9). Ela 
existe para realizar o encargo que lhe 
foi confiado por Jesus Cristo. Assim 
como Cristo veio efetuar a obra que o 
Pai Lhe deu, também a igreja, sendo 
“para com Deus o bom perfume de 
Cristo; tanto nos que são salvos, como 
nos que se perdem” (II Cor. 2:15), tem a 
responsabilidade de difundir por toda 
a parte a fragrância do conhecimento 
de Deus.

Deparando constantemente com o 
problema de sua autoridade no desem
penho dessa tarefa, a igreja cristã volve 
o olhar para Cristo, sua Cabeça, em 
busca de orientação e guia. NEle, re
cebido como a Palavra de Deus encar
nada e vivente entre os homens, ela 
encontra a única fonte autorizada de 
suas decisões e preferências. Ser cris- 
tão significa dizer “Sim” a Ele e aceitar 
irrestritamente Sua autoridade.

A religião cristã não é, em primeiro 
lugar, a aceitação de um credo, nem 
a obediência a um código moral. Em 
sua essência mais profunda, ela é, como 
no caso dos apóstolos, a entrega a uma 
pessoa, a Jesus Cristo. Como foi com 
os apóstolos, assim é também conosco. 
É o próprio Jesus Cristo, e não algum 
ensino a Seu respeito, que constitui a 
Palavra de Deus para a igreja. Séculos 
mais tarde, a fim de ajudar-nos a reco- 
nhecer o. Espírito de Cristo e a esta
belecer com o Senhor a espécie de 
relação pessoal experimentada pelos 
apóstolos, a Palavra de Deus vem até 
nós sob a forma de linguagem escrita 
ou oral. A palavra escrita pelos após
tolos não é, naturalmente, idêntica à 
própria Palavra divina, pois a lingua- 
gem humana partilha de nossa debili
dade. Mas é o meio escolhido por Deus 
para falar-nos. O único Cristo que co
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A igreja é uma 
realidade sociológica, 
uma sociedade 
humana, temporal, 
visível e que ainda está 
“neste mundo”, sendo 
neste sentido 
comparável a outros 
agrupamentos 
humanos.

nhecemos é o Cristo dos apóstolos e 
de seu testemunho. Cremos que isto 
explica por que os escritores do Novo 
Testamento esperavam que os que re
cebiam sua mensagem a acolhessem 
como autorizada, como “a palavra de 
Deus” (II Tess. 2:13), como “manda- 
mento do Senhor” (I Cor. 14:37).

A sincera pregação da palavra de 
Deus como se encontra nas Escrituras, 
portanto, não é certamente um aspecto 
secundário ou casual na vida da igreja. 
É aí que está sua autoridade. A igreja 
se levanta e cai com a Palavra escrita, 
pois esses escritos são a forma legível 
do testemunho apostólico da revelação 
de Deus em Jesus Cristo, segundo João 
salientou ao escrever: “O que era des- 
de o princípio, o que temos ouvido, o 
que temos visto com os nossos próprios 
olhos, o que contemplamos e as nos- 
sas mãos apalparam, com respeito ao 
Verbo da vida . . . anunciamos tam- 
bém a vós outros, para que vós igual
mente mantenhais comunhão conos
co”. I S. João 1:1 e 3. Pela fé e me- 
diante o testemunho de Cristo e dos 
apóstolos, a igreja cristã aceita as Es
crituras do Velho e do Novo Testa- 
mento como a autorizada Palavra de 
Deus. É neste sentido que ela pode 
e deve, em cada geração, aprender a 
conhecer a Cristo de tal modo que sai
ba com que autoridade enfrenta um 
mundo que cada vez mais põe em dú- 
vida o seu direito para falar.

A Santidade da Igreja de Deus
Em virtude da justiça mediadora de 

seu Senhor, a igreja, cuja “comunhão 
é com o Pai e com Seu Filho Jesus 
Cristo” (I S. João 1:3), é considerada 
santa diante de Deus. Ela pode real- 
mente ser chamada de comunidade de 
santos. Seus membros, que pela fé têm 
estado sob a mercê do perdão de Deus, 
tomaram a participar assim do concer
to divino, da comunhão divina.

Essa santidade é, antes de mais nada, 
uma santidade do homem interior, que 
encontra sua expressão na vida exte
rior. Mas encerra também a idéia de 
separação, de pôr à parte. Este aspecto 
é realçado claramente no Israel antigo 
e mantido pelo Novo Testamento. O 
povo de Deus não pode confundir-se 
com outros. A fé sempre faz distinção. 
A igreja é santa pelo fato de estar se
parada do espírito do mundo, ter-se 
consagrado a Deus e afirmar a autori- 
dade objetiva de Jesus Cristo sobre to- 
dos os seus membros.

A Igreja é Apostólica

Chamada por Deus, nutrida por Sua 



Palavra e considerada santa diante 
dEle, a igreja estaria, no entanto, con
tradizendo a si mesma se ela se insu
lasse na contemplação, na ação de gra
ça ou mesmo na intercessão. A igreja 
é também apostólica. Lembra-se de 
que Jesus, seu Senhor, chamou e de- 
pois enviou em missão os que dEle 
aprenderam a mensagem do Evange- 
lho. Eles tomaram-se recipientes e 
depositários de Sua Palavra, bem como 
Seus mensageiros. Aonde quer que 
fossem, eram enviados ou apóstolos de 
Cristo no sentido básico dessa palavra 
no Novo Testamento, Seus represen- 
tantes e embaixadores levando Sua men- 
sagem de reconciliação (II Cor. 5:17- 
21). “Quem vos der ouvidos, ouve-Me 
a Mim”, explicou Jesus (S. Luc. 10:16). 
A igreja, portanto, é apostólica, visto 
que constitui o mensageiro de Cristo 
à humanidade.

Parece ser desnecessário alongar-nos 
sobre o fato de que a lealdade ao evan- 
gelho de Cristo implica, concretamen
te, a fidelidade aos escritos apostólicos. 
Ser “apostólico” também significa de
dicar-se à doutrina e à comunhão dos 
apóstolos (Atos 2:42). A igreja será apos
tólica na medida em que prestar aten- 
ção ao ensino dos apóstolos consignado 
nas Escrituras, o que é primeiramente 
a condição sob a qual a autoridade de 
Cristo será exercida sobre ela.

A Igreja, Visível e Invisível
Tornar-se membro da igreja é sem- 

pre a resposta a um convite divino. As 
pessoas são atraídas para a igreja por 
ficarem encantadas com a figura de Je- 
sus Cristo, que as convida a partilha
rem da tarefa de dar explícito testemu
nho do que ocorreu, do que está ocor
rendo e do que ocorrerá na História. 
Visto que só Deus conhece os que 
atenderam a esse convite, somente Ele 
sabe quais são os limites da igreja.

Israel não é tudo quanto é chamado 
por esse nome, assevera o apóstolo, e 
a verdadeira circuncisão não é um sim- 
ples sinal na carne (ver Rom. 2:25-29). 
Todos sabiam que Natanael era um is
raelita; unicamente o Senhor sabia, po- 
rém, com absoluta certeza, que ele 
era um indivíduo em quem não havia 
dolo. Ao falar de uma igreja visível e 
invisível, os adventistas do sétimo dia 
não fazem alusão a duas igrejas diferen- 
tes, e, sim, a dois aspectos da única 
igreja de Cristo. Assim como existe so- 
bre a Terra, a igreja é tanto visível 
como invisível. Diz-se que é invisível 
porque sua natureza espiritual só é 
discernível pela fé e também porque 
é impossível determinar infalivelmente 
quem pertence ou não a ela. A igreja

Separada de Cristo, a 
ekklesia cristã não 
é mais a igreja no 
verdadeiro sentido da 
palavra. Tampouco 
pode existir sem 
o Espírito Santo.
A presença efetiva do 
Espírito não é menos 
essencial à vida da 
igreja do que a 
contínua presença 
de Cristo.

invisível na Terra é o conjunto de pes- 
soas que pertencem ao concerto da gra
ça, que receberam o Espírito Santo e 
que são membros do corpo de Cristo.

A idéia de invisibilidade, portanto, 
embora expresse a transcendência e a 
unidade da igreja, não constitui uma 
tentativa de nossa parte para depreciar 
a realidade temporal e a vida da igreja. 
A igreja invisível assume uma forma 
visível numa organização externa por 
meio da qual ela se expressa. A igreja 
toma-se visível na profissão e conduta 
cristã, no ministério da Palavra e dos 
sacramentos, bem como na organiza- 
ção e administração externas.

Os adventistas do sétimo dia reco
nhecem sinceramente que Cristo está 
trabalhando em todas as igrejas cristãs 
e por meio delas. Crêem que Deus 
tem seguidores sinceros em todas as 
comunhões cristãs e mesmo além do 
âmbito do cristianismo. Ao mesmo tem- 
po, porém, continuam a afirmar que 
a Igreja Adventista do Sétimo Dia ocu
pa uma posição singular entre as igre
jas cristãs. Consideram-se o povo da 
profecia. Crêem que Deus ordenou 
profeticamente — segundo é expresso 
em Apocalipse 14:6-12 — que nos últi- 
mos dias surgisse um movimento reli
gioso que advertisse o mundo a res- 
peito da iminência da segunda vinda 
de Cristo e procurasse preparar os ho- 
mens para o dia de Deus, dirigindo-os 
a um caminho que esteja em plena 
conformidade com os ensinos das Es
crituras. Assim como o povo de Deus 
em tempos antigos foi convidado a fu- 
gir de Babilônia literal (ver Isa. 48:20; 
Jer. 50:28, 51:6 e 45), a fim de que 
pudessem retomar a Jerusalém, Seu 
povo hoje em dia é convidado a sair 
da Babilônia mística, para que não par
ticipem de seus flagelos (ver Apoc. 
18:4), mas sejam considerados dignos 
de entrar na Nova Jerusalém. Escrito
res pseudepigráficos e cristãos primi
tivos identificaram a Babilônia mística 
com Roma dos Césares. Dois séculos 
antes da Reforma, alguns começaram 
a aplicar essa metáfora a Roma papal. 
Esse tempo ainda não chegou, mas os 
adventistas entendem que imediata
mente antes do eschaton, essa metáfo- 
ra abrangerá todos os cristãos nominais 
cujo apego às tradições humanas e ao 
mundo é mais forte do que seu apego 
a Cristo — segundo é evidenciado pelo 
seu sistema de vida. A proclamação 
para sair de Babilônia produzirá um 
grupo de cristãos dedicados — às vezes 
denominados “Igreja Remanescente” 
— a cujo respeito é declarado: “Aqui 
estão os que guardam os mandamentos 
de Deus e a fé de Jesus”. Apoc. 14:12. 
Essa afirmação não significa que os ad- 

O MINISTÉRIO 15



ventistas do sétimo dia se considerem 
melhores cristãos do que os outros. 
Tem que ver com a Igreja Adventista 
como movimento profético ao qual foi 
confiada uma mensagem profética a 
todo o mundo.

A Igreja e os Sacramentos
Diante da exposição precedente, de- 

veria ficar bem claro que os adventis- 
tas do sétimo dia consideram a igreja 
uma comunhão de pessoas que, tendo 
sido chamadas por intermédio do Es- 
pírito Santo, se acham vinculadas à 
Palavra divina por viva fé e obediên- 
cia. Essa igreja é universal, pois não é 
a igreja de determinado país, geração 
ou cultura. Ela transcende a todas as 
suas realizações locais e temporais, que 
apenas constituem formas provisórias 
até o glorioso dia da volta de seu Se- 
nhor.

O batismo é o sinal de entrada na 
igreja, confirmando o nascimento es- 
piritual da pessoa na família de Deus. 
O batismo cristão não é somente um 
batismo de água, mas também do Es- 
pírito. Há um laço indissolúvel entre 
o batismo cristão e o dom do Espírito. 
Ele não somente é um sinal de arre
pendimento e perdão, de morte e res
surreição com Cristo (Rom. 6:3-11), 
mas também de recebimento do Espí- 
rito Santo (I Cor. 12:3). Todo aquele 
que é batizado não pertence mais ao 
mundo, nem mais lhe está sujeito. Al
meja ser reconhecido como estando 
sob a autoridade do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Pertence unicamente 
a Cristo e só se relaciona com o mun- 
do por meio de Cristo.

Se o batismo é o sinal visível de nos- 
so ingresso na família de Deus, a Ceia 
do Senhor, precedida pelo lava-pés, re- 
presenta tudo o que Deus tem feito, 
está fazendo e ainda fará por nós no fim 
dos séculos. Ao participar do pão par
tido e do fruto da videira, anunciamos 
a morte do Senhor até que Ele venha 
(I Cor. 11:23-26).

O batismo, a Ceia do Senhor e a pre- 
gação da Palavra estão intimamente 
relacionados como expressões de ver
dadeiro culto cristão. Prestar culto não é 
algo que o homem faz para Deus; e, 
sim, a resposta do homem ao que Deus 
já fez por ele. Nessas ocasiões a famí
lia de Deus se reúne em Sua presença 
para glorificá-Lo. Conquanto a relação 
com Cristo envolva a decisão pessoal, 
ser salvo significa ser salvo em comu- 
nhão e não em soledade. Ser salvo sig- 
nifica pertencer à companhia dos sal- 
vos, à igreja, onde, nos primeiros tem- 
pos do cristianismo, segundo diz o após- 
tolo, “todos os que creram estavam 
juntos” (Atos 2:44).

A obra do Espírito, 
da maneira como 
é efetuada na 
comunidade cristã, 
é de grande 
importância para a 
igreja. Sendo uma 
pessoa, Ele lida 
conosco como pessoas.

A Unidade da Igreja
O culto e os sacramentos cristãos 

constituem também sinais exteriores 
da redescoberta unidade do povo de 
Deus, uma unidade restabelecida em 
Jesus Cristo. Dispersos e opondo-se 
uns aos outros por tudo o que o pe- 
cado acrescenta às naturais idiossincra
sias humanas e converte em divisões 
e hostilidades, os homens, por sua fé 
em Cristo, recuperam a unidade de sua 
origem e de seu destino. Pela fé eles 
são um, pois agora se tomaram parti
cipantes do único Filho de Deus que a 
Si mesmo Se deu para salvá-los e para 
fundar a igreja. Essa unidade é clara- 
mente assinalada pela intercessão su
mo-sacerdotal de Jesus, na qual Ele 
orou por Seu povo, “para que eles se- 
jam um, assim como Nós. . . . E como 
és Tu, ó Pai, em Mim e Eu em Ti, 
também sejam eles em Nós; para que 
o mundo creia que Tu Me enviaste” 
(S. João 17:11 e 21). A própria natu
reza da igreja requer isto, segundo 
Paulo indicou em sua Epístola aos Fi
lipenses (Cap. 4:4-6).

Os adventistas do sétimo dia deplo
ram as divisões da casa de Deus. Eles 
não professam que a unidade da igreja 
é de natureza tão espiritual e invisível 
que as divisões que dilaceram o corpo 
de Cristo devam ser consideradas sem 
importância. Unidade cristã, por certo, 
não significa uniformidade para nós. A 
unidade cristã envolve diversidade, co- 
mo as variações no culto e nas formas 
de organização. Essa própria diversi
dade confere interesse e beleza à vida 
do corpo. Ao mesmo tempo, porém, 
afirmamos que o pedido de Jesus — 
“assim como Nós” — requer uma co- 
munhão em espírito, desígnio e caráter 
mediante a qual os cristãos devem ser 
um em suas crenças principais e nas 
verdades fundamentais da Palavra de 
Deus. Só a fé em Jesus Cristo não 
expressa a plenitude da unidade cristã 
que, segundo pensamos, está relacio
nada tanto com a fé como com o conhe- 
cimento (Efés. 4:13). Não podemos se
parar a questão da unidade da questão 
da verdade. As duas estão inseparavel
mente ligadas uma à outra, pois a uni- 
dade cristã é essencial não somente pa- 
ra proporcionar convincente evidência 
de que a afirmação de Cristo a Seu 
próprio respeito era verdadeira (S. João 
17:21), mas também para possibilitar 
o cumprimento da comissão evangéli- 
ca “por todo o mundo (S. Mat. 24:14).

Eclesiologia e Escatologia
A igreja de Deus não procede de bai- 

xo, mas de cima. É uma criação di
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vina. Formada na História, ao Deus 
chamar um remanescente, Israel, e en
trar em comunhão com ele, mediante 
o qual seriam benditas todas as nações 
da Terra, recebeu nova forma em Jesus 
Cristo. No poder do Espírito Santo, 
Ele reuniu e reconstruiu o povo de 
Deus em Sua Pessoa, de modo que a 
comunidade cristã pudesse desempe- 
nhar uma parte central na história da 
salvação. Ela deverá assumir ainda uma 
forma definitiva e eterna quando Cris- 
to vier outra vez para renovar Sua cria- 
ção. Então Sua igreja será “gloriosa, 
sem mácula, nem ruga, nem coisa se
melhante’ (Efés. 5:27).

A iminente segunda vinda de Cristo 
é uma crença importantíssima da fé ad- 
ventista, conforme indica o nosso nome 
denominacional. Parece que o fato ca
racterístico que separou os adventistas 
do sétimo dia dos outros cristãos, foi 
a sua convicção de que a compreensão 
cristã da redenção individual por meio 
de Cristo abrange a realização e o aper- 
feiçoamento do povo de Deus em Seu 
reino escatológico. Esse reino, na rea- 
lidade, é tanto presente como futuro: 
presente em Jesus e em Sua igreja, on- 
de ele está “começando”; futuro no ato 
final que Deus realizará no fim da His- 
tória, quando será “completado”. A 
vontade e a obra de Deus serão con
sumadas.

A igreja surgiu como resultado da 
Encarnação. Desde então ela tem ser
vido de ponte ou de elo vivo entre a

Deparando 
constantemente com o 
problema de sua 
autoridade no 
desempenho dessa 
tarefa, a igreja cristã 
volve o olhar para 
Cristo, sua Cabeça, 
em busca de orientação 
e guia.

ressurreição de Cristo e Sua volta. Ela 
vive entre o “já” da primeira e o “ainda 
não” da segunda. Entre o tempo da 
semeadura e o tempo da colheita, en- 
tre o tempo do Messias sofredor e o 
dia de Seu glorioso aparecimento, a 
igreja é peregrina, não sendo jamais 
tudo o que já foi e tudo o que será. 
Abrange uma realidade cujas expres
sões no passado e no presente só po- 
dem dar-nos uma idéia imperfeita, pois 
a igreja está sujeita às limitações da 
criação. Ela está a caminho de um au- 
têntico reino de unidade e amor, quan
do então, “naquele dia”, se realizará 
inteiramente o amplo significado da 
vida revelado em Jesus de Nazaré. En- 
quanto isso, débil e defeituosa como 
possa parecer, a igreja continua sendo, 
sobre a Terra, o objeto da suprema 
consideração do Senhor, aguardando 
com esperança o aperfeiçoamento final, 
quando se manifestar plenamente o 
propósito de Deus ao escolhê-la.

1. Publicado pela Associação Geral dos Adven- 
tistas do Sétimo Dia. Edição de 1974 pela Casa 
Publicadora Brasileira, p. 25.

2. Ver Rom. 4:12; 9:8. Cp. Filip. 3:3; I S. 
Ped. 2:9.

3. Ver também Atos 20:28 e 29; Heb. 13:20; 
I S. Ped. 5:2-4; Apoc. 7:17.

4. Ver também S. Mat. 16:18; 21:42; I Cor. 
3:9-14; I S. Ped. 2:6 e 7.

5. Ver Isa. 54:5; Jer. 3:14; Ezeq. 16:8-14; Osé. 
2:19.

6. Ver Rom. 12:4 e 5; I Cor. 6:15; 12:12-27; 
Col. 1:18 e 24; 2:19.

7. Ver II Cor. 13:14; Filip. 2:1; I Cor. 1:9.

Fumo e Saúde
1ª Parte

“Jamais alguém ficará impune ao uso 
do tabaco. Cedo ou tarde, receberá 
dele a lesão transitória ou definitiva”. 
— Dr. Hugo Beolchi Júnior.

Algumas pessoas medem a vida por 
sua duração, outros a medem por sua 
qualidade, sua plenitude, seu grau de 
gozo e satisfação e suas oportunidades 
de servir a humanidade.

Os que a medem por sua duração, 
preocupam-se mais pelo número de 
aniversários que têm na frente do que 
pelo que estão realizando. Os que me
dem a vida por sua amplidão e suas 
satisfações, preocupam-se mais com os 
fatos do que com o número de anos

Dr. Zildomar
Deucher, 
cirurgião torácico 
e cardiovascular; 
diretor do Hospital 
Adventista Silvestre.

Artigos 
Gerais

entre o nascimento e a morte. Seja 
qual for a maneira de medir a vida, 
ela é preciosa; é o maior e mais va
lioso dom confiado ao homem.

Interessados que somos pela saúde 
de nosso povo, não pudemos negar a 
honra do convite a nós estendido pelo 
Secretário da Câmara de Deputados, 
Sr. Djalma Bessa, para apresentarmos 
duas palestras sobre o fumo e a saú- 
de, e, junto com alguns homens a quem 
o eleitorado brasileiro confiou o man
dato de resolver graves problemas de 
nossa pátria, discutirmos a participação 
do cigarro na destruição da saúde de 
nosso povo e na deterioração de nosso 
potencial de grande nação.

Cada era tem uma tragédia que lhe 
é peculiar.

A História atribui o declínio e a que
da do Império Romano ao insidioso 
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efeito da malária, que devagar consu
miu a pequena elite que de Roma go
vernava o mundo de então.

Durante a Idade Média, a “praga ne
gra” — a peste — disseminou-se pela 
Europa, dizimando sua população.

Durante o século 19, a “praga bran
ca” — a tuberculose — exterminou os 
melhores cérebros.

O século 20 é conhecido por uma 
tragédia tão maligna ou mais maligna 
do que as do passado. É a arterioscle
rose, especialmente a aterosclerose co- 
ronariana que hoje, nos países desen
volvidos, é a maior causa de morte, 
seguida pelo fantasma do câncer. Estes 
males, em grande parte, guardam es
trita dependência com o hábito de fu
mar.

Junto com a descoberta deste mara
vilhoso Continente Americano, desco
briram os europeus um dos venenos 
mais perigosos para a saúde: o fumo.

Em 1650, Jean Nicot, misto de inte
lectual e político, levou de Portugal 
para a França, seu país de origem, al- 
gumas amostras da “erva santa”, “erva 
milagrosa”, como era chamado o taba
co. As vezes os políticos também er
ram, e Monsieur Nicot errou, pois ao 
presentear Catarina de Médicis com as 
primeiras amostras da erva sagrada, 
presenteava o mundo com “a maior de 
todas as pestes”, no dizer de Vallery, 
e que iria subjugar todos os povos.

O fumo entrou na Inglaterra no fim 
do século 16, e Sir Walter Raleigh, en
tusiasta do tabaco, promoveu o cigarro 
no seu país.

Na história da humanidade, ou os 
homens deixam o nome ligado aos gran- 
des feitos, ou então se tomam célebres 
pelos fatos maléficos.

Nicot fixou-se para sempre, no se- 
gundo escalão, somente divinizado pe- 
los exploradores comerciais da erva, 
que lhe prestam as maiores honrarias 
no silêncio dos seus templos, cultuan
do balancetes fabulosos.

O tabaco é a folha seca da Nicotiana 
tabacum. O seu constituinte mais im- 
portante, sob o ponto de vista farma- 
cológico, é a nicotina.

No tratado de Goodman e Gilman, 
Bases Farmacológicas da Terapêutica, 
encontramos: “A nicotina é uma das 
mais tóxicas de todas as drogas e atua 
com rapidez comparável à do cianeto’.1 
O conteúdo da nicotina nas folhas se
cas do tabaco, varia entre 1 a 8%. É 
um alcalóide e foi observado na fuma
ça do cigarro pela primeira vez por 
Vanquelin (1809).

O tabaco é a folha seca 
da Nicotiana 
tabacum. O seu 
constituinte mais 
importante, sob o ponto 
de vista 
farmacológico, é a 
nicotina.

Segundo Krantz e Carr, em Pharma- 
cologic Principies of Medicai Practice, 
do ponto de vista farmacológico, a ni
cotina é um veneno violento.2 Atua 
sobre o sistema nervoso; após um pe
ríodo incipiente de estimulação, este 
é marcadamente deprimido. A parali
sia é descendente. A morte por enve
nenamento pela nicotina se deve à pa
ralisia respiratória, devido à paralisia 
dos músculos respiratórios (por blo
queio das junções neuromusculares).

Sobre o sistema circulatório, atua 
aumentando a freqüência cardíaca.

Age sobre o sistema gastro-intesti- 
nal, estimulando as glândulas secreto- 
ras, produzindo salivação, aumentando 
a secreção gástrica e produzindo náu
seas e vômitos.

Não há indicação terapêutica para o 
uso da nicotina.

Na Alemanha, a nicotina recebeu a 
designação de “Genussgift”, que quer 
dizer: “Veneno de satisfação”.

Fimregen (1945) declarou: “Nós nos 
acostumamos a combater com a nico
tina, a fome e a sede, a alegria e a dor, 
o calor e o frio, a irritação e a tran
qüilidade”.

Além da nicotina, há uma enorme 
série de substâncias químicas já isola
das, tais como: Piridina, Lutidina, Al
catrão, Fenol, Furfurol, Acroleína, Sul- 
fitode Hidrogênio, Ácido Hidrociânico, 
Amoníaco, Cianoreto de Hidrogênio. 
Ácido Fórmico, Aldeído, Monóxido de 
Carbono, Dióxido de Carbono, Arsêni
co, Benzopirene

Dez por cento do arsênico do taba
co passa para a fumaça. Esta substân
cia é uma das que têm efeito cance
rígeno.

Não seria prudente enumerarmos 
mais nenhuma substância, que isola
das ou semi-isoladas, chegam quase a 
7.000, e, sim, afirmar que em nenhu
ma delas a ciência encontrou algo que 
pudesse beneficiar o organismo huma
no. Todas são altamente tóxicas.

Os gases desprendidos da fumaça 
que prejudicam não só os fumantes, 
mas também os circunstantes em am
bientes fechados — tais como o monó
xido de carbono, o ácido cianídrico, etc. 
— são muito prejudiciais.

O monóxido de carbono tem a ca
pacidade de se fixar à hemoglobina, 
substância que existe no interior dos 
glóbulos vermelhos, responsável pelo 
transporte do oxigênio; e assim, para
sitando-a, não permite que cumpra o 
seu importante papel na oxigenação de 
todas as células.
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Ingentes esforços têm sido realiza
dos por cientistas de todo o mundo, 
para descobrir fatos relacionados com 
a terrível e quase sempre mortal doen
ça: o câncer.

Apesar de que ainda não se conhe
ça sua etiologia, conhecemos certos 
fatores que têm direta relação com a 
incidência deste mal. O câncer é um 
conjunto de células vivas que crescem 
sem ater-se às regras biológicas nor- 
mais que controlam o desenvolvimen- 
to e o crescimento das células. Diria
mos que são células que estão à mar- 
gem da lei, que aumentam em núme- 
ro de forma extraordinária e que não 
desempenham nenhuma função útil, 
mas conseguem consumir todas as re
servas do organismo em sua louca mul
tiplicação.

Conquanto seja amplamente divul
gada a relação entre o fumo e o cân
cer, procuraremos apresentar-lhes al- 
gumas estatísticas e declarações com o 
propósito de chamar a atenção para as 
responsabilidades que todos temos de 
divulgar estes conhecimentos entre 
nossos irmãos brasileiros.

O Dr. Leroy Burney, quando dire
tor do Serviço de Saúde Pública do Go
verno Norte-Americano, afirmou: “O 
fumo é a principal causa do câncer do 
pulmão”.3

O Dr. Carlos S. Cameron, diretor 
da Sociedade Americana de Cancero- 
logia, declarou: “O câncer pulmonar 
revela um aumento tão rápido como ja- 
mais se registrou na história médica de 
qualquer outra doença não infecciosa”.

Revendo as estatísticas, nos impres
sionamos com o aumento da incidên
cia desta doença, que rapidamente leva 
ao óbito. Em 1930, em 100.000 ho- 
mens, 3,8 tiveram câncer do pulmão. 
Em 1956, em 100.000 homens, 30,1 
tiveram câncer do pulmão. Em 1974, 
nos Estados Unidos, faleceram 75.000 
pessoas de câncer do pulmão: 60.000 
homens e 15.000 mulheres.

Diariamente, cerca de 200 pacientes 
morrem de câncer do pulmão nos Es- 
tados Unidos. O número de outras for
mas de câncer tem permanecido mais 
ou menos constante, no decorrer dos 
anos em que o câncer do pulmão tem 
aumentado tão acentuadamente. O cân
cer do pulmão é hoje 14 vezes mais 
freqüente que há 40 anos.

Nosso colega, Dr. Jessé Teixeira, 
conceituado cirurgião torácico, verifi
cou que os coeficientes de mortalidade 
na cidade do Rio de Janeiro revelaram, 
no período de 20 anos, compreendido 
entre 1940 e 1960, um aumento de cin-

Do ponto de vista 
farmacológico, 
a nicotina é um veneno 
violento. Atua sobre 
o sistema nervoso; 
após um período 
incipiente de 
estimulação; este é 
marcadamente 
deprimido.

co vezes na prevalência do câncer res
piratório (de 2,0 para 10,2 óbitos por 
100.000 habitantes). Em comparação 
com o crescimento do câncer em geral, 
no mesmo período, o aumento do cân
cer do pulmão mostrou-se muito mais 
acelerado.4

Por que este aumento da incidência 
do câncer pulmonar? Tem alguma re
lação com o hábito de fumar?

Ricardo Doll e Bradford Hill, entre 
649 casos de câncer do pulmão, encon
traram que somente dois casos, ou seja 
0,3%, ocorreram em pessoas não fuman- 
tes, declarando estes autores: “Fumar 
é um fator importante na produção do 
carcinoma pulmonar”.5’6

Caso não houvesse uma relação fu- 
mo-câncer, essa divisão entre fuman
tes e não-fumantes teria que ser mais 
homogênea. Isto é estatisticamente 
muito importante, visto que 55% dos 
civis, de 18 anos de idade ou mais, fu
mam cigarros regularmente nos Esta- 
dos Unidos.

O Dr. Graham, o médico que em 
1933, pela primeira vez no mundo, 
operou um câncer do pulmão, publi
cou na Revista da Associação Médica 
Americana em 1950, 684 casos de cân
cer pulmonar. Provou-se que entre 605 
homens com câncer pulmonar, 96,5% 
haviam sido fumantes moderados ou 
inveterados por muitos anos. Esta es
pécie ocorria muito raramente: 2% nos 
que não fumavam.7

O conhecido Dr. Alton Ochsner, 
membro do Departamento de Cirurgia 
da Escola de Medicina da Universida
de de Tulane e fundador da conhecida 
Clínica Ochsner, em Nova Orleães, já 
em 1935, impressionado com o gran- 
de número de seus pacientes que eram 
fumantes inveterados e que apresen
tavam câncer do pulmão, mencionou 
suas observações a colegas, mas muitos 
deles ridicularizaram sua crescente 
convicção de que o fumo era causa 
agravante do câncer pulmonar.

Ochsner ousou escrever suas convic
ções médicas.8 Em 1954 publicou seu 
livro: O Fumo e o Câncer,9 e já então 
muitas outras fontes confirmaram suas 
conclusões.

A Associação Médica Canadense de
clarou oficialmente em 1961: “O peso 
da evidência atual implica que fumar 
é o principal fator na crescente ocor
rência do câncer do pulmão”.

A Sociedade Norte-Americana de 
Cancerologia declarou: “A junta acre
dita agora que tem uma responsabili- 
dade para com a profissão médica e
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para com o público em geral, de de
clarar que no seu juízo a evidência 
clínica, epidemiológica, experimental, 
química e patológica apresentada pe- 
los muitos estudos feitos nos anos re
centes, indica sem dúvida que o fu
mar é a maior causa do aumento sem 
precedentes do carcinoma pulmonar”.

A Associação Módica Norte-America
na, desde então, não permitiu mais 
anúncios de propaganda de cigarros 
nos seus jornais e revistas.

Em nosso país, temos a declaração 
conjunta de destacados médicos, tais 
como Dr. Antônio Pedro Mirra, Prof. 
Bindo Guida Filho, Dr. Antônio Costa 
Filho, professores de conceituadas fa
culdades de Medicina, os quais de
claram com referência ao tema “Esta
tística na Relação Fumo-Câncer ’:

1. O fumo predispõe ao carcinoma 
pulmonar;

2. E a graves moléstias cardiovascu
lares.

3. Quanto menor o toco do cigarro, 
maior o perigo.

4. Melhor é nunca ter fumado, e 
agregam: “Depois de tudo o que se 
verificou, seria essencial iniciar-se ime- 
diatamente uma campanha de esclare
cimentos, adotando-se soluções práti
cas. É indispensável que a classe mé
dica tome uma posição definida a res- 
peito do problema, não só na relação 
entre o fumo e o câncer, como tam- 
bém nas relações entre o fumo e as 
afecções cardiovasculares e respirató
rias”.

A conceituada revista Thoracic and 
Cardiovascular Surgery — bíblia dos 
cirurgiões torácicos e cardíacos — edi
tou a afirmativa da Sociedade Ameri
cana de Cancerologia: “Fumar é a maior 
causa na produção do câncer do pul
mão”.

Em 1960 foram apresentados mais de 
26 estudos detalhados, conduzidos em 
8 países. Todos mostravam uma forte 
associação entre o hábito de fumar e 
o câncer do pulmão.

Hammond E. Cuylere Daniel Horn, 
da Sociedade Americana de Cancero
logia,10 estudando a relação da morta
lidade entre fumantes e não-fumantes 
e o número de cigarros fumados, che
garam à seguinte relação estatística: 
Até 1/2 maço de cigarros ao dia: mais 
34% de óbitos em fumantes. De 1/2 
maço a 1 maço de cigarros ao dia: mais 
70% de óbitos em fumantes. De 1 a 
2 maços de cigarros ao dia: mais 96% 
de óbitos em fumantes. Acima de 2 
maços de cigarros ao dia: mais 123% 
20 SETEMBRO-OUTUBRO

O risco de câncer 
aumenta na razão 
direta do consumo, da 
duração do hábito 
de fumar, do número 
de cigarros por dia, 
e diminui com o 
abandono definitivo. 
Mais de 100.000 
médicos deixaram de 
fumar nos Estados 
Unidos, após a 
propagação dessas 
conclusões.

de óbitos em fumantes. Do total de 
óbitos, 46% morreram de causas cardio
vasculares, que foi o dobro nos fu
mantes.

A incidência de câncer do pulmão 
nesse grupo guardava a seguinte rela- 
ção: 1.000% mais em fumantes regula
res do que em não-fumantes; 6.400% 
mais em fumantes de mais de dois ma
ços de cigarros ao dia, que em não- 
fumantes.

O Dr. José Ross, chefe do Departa
mento de Medicina da Carolina do Sul, 
Estados Unidos, no II Encontro Inter
nacional de Doenças do Tórax em nos- 
so país, declarou: “O cigarro é a causa 
mais importante de câncer do pulmão, 
de bronquite crônica, de enfisema pul
monar, e tem grande influência no apa- 
recimento das doenças coronarianas”. 
Afirmou que 500.000 pessoas morrem 
por ano nos Estados Unidos em razão 
de doenças cardiovasculares, mas este 
número poderia sofrer um decréscimo 
de 150.000 se não fosse o problema do 
fumo.

Já imaginastes que tragédia: 150.000 
lares enlutados e filhos órfãos para en
frentarem sozinhos o drama da vida? 
Quantas lágrimas poderiam ser poupa
das se tão-somente fosse abolido o há- 
bito de fumar!

Declarou ainda o Dr. Ross: 75.000 
pessoas morrem anualmente de câncer 
do pulmão, ou seja, um número mui- 
to maior do que os norte-americanos 
mortos nos dez anos da guerra do Viet
nã e dos que foram vítimas de acidentes 
de trânsito este ano.

A cidadela da fumaça tem sido sacu
dida por golpes violentos.

Em 1962, The Royal College of Phy
sicians of London" publicou o famoso 
relatório que transitou da área médica 
para a oficial do Governo Britânico, e 
concluía corajosamente: 

“O cigarro produz câncer do pulmão, 
bronquite e, provavelmente, contribui 
para as doenças coronárias e várias ou- 
tras doenças menos comuns; dificulta 
a cicatrização da úlcera gástrica e duo- 
denal”.

Após esta declaração, o Serviço de 
Saúde Pública dos Estados Unidos re
comendou que dez renomados especia- 
listas fizessem minucioso estudo sobre 
o grave problema: O Fumo e a Saúde12. 
Estas sumidades (5 fumantes e 5 não- 
fumantes), nos campos da Medicina, 
Biologia, Química e Estatística, em 387 
páginas, 962 citações bibliográficas, 
apoiadas por 189 instituições, universi
dades nacionais e estrangeiras, realiza
ram o levantamento das implicações do 
fumo na saúde pública, colocando-o no 



banco dos réus. Entregaram o relató
rio no dia 11 de janeiro de 1964.

No dia seguinte, uma contundente 
manchete do Herald Tribune de Nova 
Iorque proclamava: “É oficial — cigar
ros podem matar você!”

O relatório Terry, como ficou conhe- 
cido, afirmou incisiva e categoricamen
te: “O fumo causa câncer do pulmão 
nos homens. ... A magnitude do efei
to do fumo sobrepuja em muito todos 
os outros fatores, inclusive a poluição 
atmosférica. O risco de câncer aumen
ta na razão direta do consumo, da du
ração do hábito de fumar, do número 
de cigarros por dia, e diminui com o 
abandono definitivo”. Mais de 100.000 
médicos deixaram de fumar nos Esta- 
dos Unidos, após a propagação dessas 
conclusões.

Quando fazíamos nossa especialização 
na América, lemos nos jornais cartas, 
patéticas de pais norte-americanos es
crevendo ao Governo, solicitando pro
teção a seus filhos contra a guerra do 
Vietnã. Belo gesto, pois as guerras não 
beneficiam os povos. Mas, por que 
não apelar para o Governo com cartas 
patéticas, com gritos de angústia con- 
tra este tóxico que dizima as nações?

Resultados semelhantes foram en
contrados em outros países. Em 1973, 
o Prof. Daniel Schwartz alertou que 
24.000 pessoas morriam de câncer 
anualmente na França. 18.000 em con
seqüência do tabaco.

O tabaco também provoca bronquite 
crônica, enfisema, câncer da faringe, da 
laringe, da cavidade bucal e do esôfago, 
além de doenças cardiovasculares, e é 
responsável por partos prematuros e 
atraso de crescimento em filhos de mu- 
lheres fumantes.

A fumaça do cigarro contém subs
tâncias cancerígenas bem conheci
das. 13-17

No tabaco, tem-se demonstrado uma 
potente substância cancerígena: N’ Ni- 
trosonor Nicotine.18

Numa pesquisa efetuada na Univer
sidade de Sidnei, na Austrália, os dou
tores R. Tayler e D.W. Piper, traba- 
lhando experimentalmente com cultu- 
ra de células e material condensado da 
fumaça de cigarros, encontraram efei
to cancerígeno nesse preparado.19

Entretanto, não é só o câncer o pro- 
blema gerado pelo fumo. Não pode- 
mos deixar de ralatar-lhes, em breves 
palavras, o maravilhoso sistema de pro
teção do pulmão e de avaliar como o 
fumo quebra essa harmonia fisiológica.

A nossa árvore brônquica é rica em

Os gases desprendidos 
da fumaça que 
prejudicam não só 
os fumantes, mas 
também os 
circunstantes em 
ambientes fechados 
— tais como o 
monóxido de carbono, 
o ácido cianídrico, 
etc. — são muito 
prejudiciais.

células glandulares que produzem, por 
dia, aproximadamente 100 cm3 de uma 
secreção mucosa, encarregada de en
globar as partículas de impurezas inala
das com o ar e que conseguem passar 
pela barreira das fossas nasais. Esta 
secreção, levando consigo as impure
zas, é continuamente propelida dos 
brônquios para a traquéia, e desta pa- 
ra a faringe, onde é deglutida sem que 
nos demos conta disso.

Quem assegura o movimento da se
creção é um delicado tapete ciliar que 
forra os brônquios. Os cílios que com
põem esse tapete, são estruturas mi
núsculas, só visíveis ao microscópio, 
dotadas de extraordinária energia e que 
se movimentam continuamente, como 
se fossem as ondulações de um trigal 
batido pelo vento. A capacidade de 
transporte do tapete ciliar é grande. O 
muco é transportado do brônquio me
nor para o maior, a uma velocidade de 
25 milímetros por minuto.

A fumaça inalada pelo fumante para
lisa os movimentos dos cílios e estimu
la, por irritação, a produção de secre
ção mucosa, que, acumulada, estimula 
o reflexo da tosse, mecanismo de re
serva para a limpeza dos brônquios, mas 
que precisa ser convocado para que o 
fumante não se afogue em catarro. Esta 
secreção estagnada, os brônquios irri
tados, a presença na fumaça do cigarro 
da acroleína, substância que diminui as 
defesas antibacterianas intrapulmona- 
res, conduzirão inexoravelmente a al
terações morfológicas, fisiológicas e 
funcionais do pulmão.

Dados epidemiológicos mostram uma 
forte associação entre o fumar cigarros 
e a freqüência e severidade das infec
ções do sistema respiratório.

Essa tosse crônica, complicada com 
a infecção, conduz à destruição dos 
delicados alvéolos pulmonares que, em 
número aproximado de 300 milhões 
nos dois pulmões,20 servem para a he- 
matose (mecanismo da troca de gases: 
onde a hemoglobina descarrega o aní
drido carbônico, que é eliminado e 
toma o oxigênio, conduzindo-o às cé
lulas).

Essa destruição dos alvéolos poderá 
causar enfisema pulmonar, doença que 
devido a sua lenta evolução toma-se 
mais dramática, pela falta de ar e an
gústia respiratória, do que o próprio 
câncer, cuja evolução fatal normalmen
te é rápida.

(Continua)
* Conferência pronunciada perante os membros 
da Comissão de Saúde da Câmara de Deputados 
Federais do Brasil.
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Música Durante 
a Oração?

Um ministro jubilado escreveu-nos 
a respeito de uma prática “perturba
dora que ele declara estar “penetran
do nos cultos de nossa igreja”. O re
ferido procedimento é “oração e leitura 
bíblica, acompanhadas de música ao ór
gão ou piano”. E pergunta: “Não esta- 
mos captando as notas do melodramá
tico, característico das novelas radiofô
nicas e do ritual católico-romano, que 
induz as pessoas ao sono com seu ape- 
lo aos sentidos? Tal espécie de música 
impede que nossas congregações cul
tivem a arte do santo silêncio, da me
ditação, do exame de consciência, que 
são tão essenciais para o crescimento 
espiritual”.

Vivemos numa era musical. Há gran- 
de procura de aparelhos de alta fide
lidade e de combinações de radiofonó- 
grafos. Compram-se discos aos milhões. 
O número de pessoas presentes aos 
concertos é elevado. A música é popu
lar até mesmo em fábricas, consultó
rios de dentistas e supermercados, on- 
de é provida para aumentar a produ
ção, para elevar o estado de ânimo ou 
simplesmente para confortar o espírito. 
Alguns adolescentes fazem questão de 
afirmar que o rádio tem de estar clan- 
gorando sucessos atuais a fim de que 
consigam estudar bem!

Em vista de tudo isso, provavelmen
te não é surpreendente que certos clé
rigos gostem de música suave aos sá
bados, durante a oração ou enquanto 
é lido um trecho das Escrituras. Eles 
acham que isso proporciona uma at
mosfera de reverência a essas partes 
do culto de adoração.

Inspirados por Motivos Dignos
Seríamos os últimos a sugerir que 

os que seguem esse procedimento fo- 
ram inspirados por outra coisa senão 
os mais plausíveis motivos ao iniciar es- 
se costume. Eles acham, sem dúvida, 
que sendo a música uma parte tão im- 
portante do culto, sob a forma de hi
nos, antífonas pelo coral, ofertórios, 
prelúdios, poslúdios, etc., deveria ser 
introduzida em todas as partes do culto.

Kenneth H. Wood Sua filosofia é que “se um pouco é bom, 
muito é melhor .

No entanto — e dizemos isto a des
peito de amarmos a música — parece 
que quando uma congregação ou um 
indivíduo estão falando com Deus, não 
deveria haver influências que causem 
distração. Toda faculdade mental de- 
veria estar voltada para a oração. Todo 
o ser deveria concentrar-se na comu- 
nhão com o Eterno.

Isso é quase impossível quando al
guma música, não importa quão suave, 
está sendo tocada em segundo plano.

Uma Experiência Sagrada
Ao sugerir que não haja música du- 

rante a oração, cremos estar reconhe
cendo que a oração é de fato a prática 
sagrada que lhe é atribuída. Que coisa 
solene o homem mortal dirigir-se ao 
Deus imortal! A criatura comungar com 
o Criador! O que busca força e sabe- 
doria conversar com a Fonte de toda 
força e sabedoria!

Durante essa santa conversação, po- 
de haver melhor fundo do que abso
luto silêncio?

Alguns expoentes do pensamento re
ligioso contemporâneo consideram a 
oração meramente como uma experiên- 
cia estética. Embora creiam que pensar 
que o homem possa falar com o Infinito 
tenha um efeito salutar sobre a alma 
e o corpo, rejeitam a idéia de que um 
Deus pessoal ouça as orações e envie 
as respostas conforme houver por bem 
na Sua sabedoria. Para eles o benefí
cio da oração consiste apenas no efeito 
psicológico que ela pode exercer sobre 
o indivíduo que faz sua petição a al
guma espécie de “imagem de um Pai”.

Se é esse o conceito que se tem da 
oração, por certo a música suave será 
de considerável valor. Mas para nós 
que cremos que “a oração é o abrir do 
coração a Deus como a um amigo” 
(Caminho a Cristo, p. 92), é a música 
durante a oração realmente necessária? 
Não é mais provável que seja “pertur
badora , segundo declarou o nosso cor
respondente? — Review and Herald, 
26-02-1959.
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Orações 
Musicais

Quando nossas congregações se reú
nem para o culto, vários aspectos são 
de molde a conduzir as pessoas à per
cepção da presença de Deus. Isso é 
essencial, porque precisam ser prepa
radas para comungar com o seu Cria- 
dor. O corpo encontra-se na igreja, mas 
a mente pode estar em qualquer ou
tra parte.

Um pouco de reflexão nos convence
rá de que o ponto mais elevado do culto 
de adoração é a oração pastoral, pois 
então falamos com Deus, e quem se di
rige ao Senhor deve expressar em pa- 
lavras as numerosas necessidades dos 
adoradores.

Para compreender melhor o assun
to, acompanhemos um camponês ao 
palácio de um rei. Foi-lhe atribuída a 
responsabilidade de fazer uma petição 
em nome de uma aldeia muito neces
sitada. Antes de chegar ao soberano ele 
teve de observar diversas formalidades. 
Houve um longo trajeto até o palácio, 
mas ele chegou na hora marcada. De- 
pois de passar as sentinelas, é afinal 
conduzido à sala do trono. Uma sen
sação de temor invade-lhe a alma. To
do momento é precioso, e o coração 
desse homem palpita com o senso da 
importância dessa ocasião.

Tendo ponderado cuidadosamente

Roy Allan Anderson

sobre o que deve dizer, está prestes 
a começar, mas eis que justo nesse mo- 
mento decisivo um conjunto musical se 
põe a tocar! É-lhe difícil concentrar os 
pensamentos. Sua mente parece dis- 
trair-se com a intromissão da música. 
Ele faz, porém, um grande esforço para 
levar o seu pedido até o fim. E então, 
para surpresa sua, a música também 
é detida. Ela não deveria ser, portanto, 
uma interrupção, mas apenas um acom
panhamento! Ele diz, porém, para si 
mesmo: “Como eu teria ficado bem 
mais desembaraçado se houvesse uma 
atmosfera de meditação silenciosa!”

Esta parábola pode servir para foca
lizar nossa atenção numa tendência que 
parece estar crescendo em populari
dade nalgumas regiões. É necessário 
que nossas orações sejam acompanha-' 
das pela música? Admitimos que é mú
sica suave e meditativa, mas será que 
isso mesmo não causa alguma distra
ção?

Em vez de acrescentar esse aspecto 
musical à oração, não seria melhor esti
mular a congregação a passar alguns 
momentos de reverente meditação si
lenciosa um pouco antes de ser feita a 
oração? Caso se julgue prudente fazê- 
lo, esse período silencioso poderia ter 
um suave fundo de música tocada ao 
órgão. Essa música deve terminar, po- 
rém, antes do início da oração audível 
de modo que não haja distração alguma 
enquanto a pessoa que ora está apre
sentando a Deus as petições da congre- 
gação. Uma prática dessa espécie trará 
uma abençoada atmosfera à reunião e 
ajudará todos os corações a sentir que 
aí está um culto que realmente é a 
porta do Céu. — The Ministry, maio 
de 1952.

Doze Chaves Para
Boa Disciplina no Lar

Você Mesmo Deve Fazê-lo
A disciplina não deve ser transferida 

do pai para a mãe, ou vice-versa. Quan- 
do a mãe diz para a criança: “Espere 
até que seu pai venha; ele vai dar-lhe 
uma lição!”, é o mesmo que dissesse; 
"Não sou capaz de discipliná-lo. Isto 
está fora de minha alçada”. Semelhante

José A. Kline

O Lar do 
Pastor

atitude suscita falta de respeito pela 
mãe, transforma o pai num valentão e 
promove uma desagradável situação fa- 
miliar.

Uma Pessoa de Cada Vez
A criança não deve sentir que todos 

estão “caindo sobre ela”. Quem come
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çar o processo corretivo deve completá- 
lo sem qualquer interferência. O pai 
ou a mãe que interferem possibilitam 
que a criança lance um contra o outro 
para sua própria vantagem.

Seja Persistente e Coerente
Estabeleça normas de conduta sim- 

ples e realistas e apegue-se a elas. Os 
filhos sentem-se mais seguros se sou
berem que há um limite para a condu- 
ta inconveniente. Quando uma crian- 
ça começa a ficar amuada ou a chorar 
para conseguir o que deseja, há a ten
tação de satisfazer-lhe a vontade para 
livrar-se dela. Se isto ocorrer, ela apren
de que seus pais podem ser dominados 
com facilidade, e se prevalece desse 
fato.

Seja Firme e Decisivo
As crianças preferem professores que 

sejam justos e firmes, e sentem a força 
de pais firmes. Firmeza não abrange 
o ato de bater, pois palmadas constan
tes se tomam inúteis. ... Use outros 
meios para as faltas mais comuns. A 
delicadeza é mais eficaz.

A Punição Deve Ajustar-se 
à Falta Cometida

Por punição entendemos a imposição 
de uma pena. Poderá ser suave ou se
vera, conforme a falta cometida. Um 
castigo adequado pode consistir em pri
var a criança de alguma atividade favo
rita. Puna uma criança que continua 
violando a hora de recolher-se, tiran
do-lhe esses privilégios — não a tele
visão ou mesada semanal. Mantenha 
o período de punição em bases razoá
veis, a fim de reforçá-lo.

A criança não deve 
sentir que todos estão 
“caindo sobre ela". 
Quem começar 
o processo corretivo 
deve completá-lo sem 
qualquer interferência.

Amor em Abundância
As crianças notam com facilidade 

quais são os sentimentos de seus pais. 
Elas necessitam de muito amor e afei
ção, e o desejo de agradar é um dos 
mais poderosos instrumentos de disci
plina. Manifeste desagrado para com 
a má conduta, mas evite dizer: “Dei
xarei de amá-lo se. . .” A criança pre- 
cisa aprender que não pode ter tudo 
o que deseja.

Seja Veraz e Cumpra o que Promete
As crianças que não são verazes tal

vez estejam imitando a seus pais. Elas 
percebem quão corretos somos no tra
to com elas e com os outros. Quando 
fizer uma promessa, cumpra-a. Abste
nha-se de retratações dizendo: “Vere
mos”, quando não quiser comprome
ter-se. Se tem o hábito de subornar, 
suscita problemas disciplinares.

Procure Controlar a Voz
Não grite. Quão difícil é isso, espe

cialmente ao lidar com adolescentes! Se 
a pessoa ergue a voz e a criança come
ça a retrucar no mesmo tom, produzir- 
se-á uma competição de gritos. Dizer 
algo em voz bem alta não faz com que 
se torne mais convincente. Mantenha- 
se calmo; isso é bom para os nervos. 
Como vai o seu senso de humor?

Não Exagere Pequenos Incidentes
As crianças realizam certas coisas que 

fazem parte de seu programa de cres- 
cimento e da etapa pela qual estão pas
sando. Uma criança não pode ser boa 
em todo o tempo. Pequenas faltas não 
devem assumir as proporções de um 
caso federal. Depois que um incidente 
passou, deve ser esquecido, deixando- 
se de evocá-lo desnecessariamente. Se 
você ralhar, a criança não lhe dará aten- 
ção. Abrande-se; tenha apreço por ela.

Beije e Faça as Pazes
— mas não no estilo de Hollywood. 

Se o castigo foi justo, não há necessi
dade de uma cena dramática. Depois 
de uma punição severa que a criança 
sabe que merecia receber, evite-se uma 
cena demasiado emocional. Talvez ela 
satisfaça uma necessidade da parte dos 
pais, mas as crianças às vezes se com
portam mal a fim de conseguir esse tipo 
de atenção dos adultos.

Acentue o que é Positivo
Dê à criança uma boa reputação e ela 

viverá à altura desse conceito a seu 
respeito. Descubra os bons traços das 
crianças e desenvolva-os. Uma palavra 
de louvor e incentivo poderá ser o pon- 
to de partida de uma transformação pa- 
ra melhor. Nunca declare: “Não posso 
com ele!” Sob essa condição, você não 
pode mesmo. Procure salientar o que 
é positivo e diminuir todos os aspectos 
negativos da conduta, não comentando 
sobre eles. Isto surte efeito!

Faça com que a Criança se Sinta 
Confiante

Trate a família como uma unidade. 
As crianças devem sentir que também 
fazem parte da família. Elas reagem 
favoravelmente se partilham da confian- 
ça, dos problemas e da segurança dos 
pais. Isto não significa que se deva de
bater com elas o que se acha fora do 
alcance de sua compreensão. Sejam 
consideradas apenas as coisas que lhes 
dizem respeito, mas importa fazer com 
que sempre se sintam seguras de ser 
membros de confiança da família. — 
The lnstructor, novembro de 1959.


